
Eloy· ernandes: à lrente da Associação Comercial 
Na. noite de domingo últi­

mo. tendo como loca.J. a sede 
da AssocLçao Comerc.al e 
Indústrial de Pres. Pruden­
te, deu-se 'ª posse da nova 
diretoria eleita desta entida­
de para dirig.r os destinos 
no biênio 64-66. 

Nossa reportagem com­
parecendo ao local pode 
destacar a presenÇ3. dos Srs. 
Florivaldo Leal, Prefeito Mu 
nicipal, dr. Hugo Lacôrte Vi­
talle, Deputado Federal, Ri­
nardo Sandoval de Lima, 
Presidente da Câmara Mu­
nicipal, dr. Wilsom Lap3., 
Promotor da Justiça, dr. 
Waldemar de Faria Motta, 
Presidente do Rotary Clu­
be, dr. Lauro Laércio B. 
Hasted, Pre,sidente do Lions 
Clube, vereadores Joaquim 
Pio da Silva, Tomê Athala, 
Joaquim Zeferino Nasci­
mento, Walter Cassetari, dr. 
Plfnio de Arruda Armelim, 
José Aives Sobrinho e ain­
dla os Srs. Francisco Cícero 
de Azevedo, Chefe do De­
partamento de T11abalhO, De­
nisar Pereira de Almeida, 
Agente · º-lo I.A.P.I., José da 
Silva, Antônio Gervásio Pai­
va Diniz, Miche1 Buchala e 
Wilsom Calz. 

Dirigir.do os trabalhos, o 
Sr. Pre,&dente deu pos::P ., 
todos os membros. da Cha­
pa Renovado:tia, e proferiu 

1Pela A1.a ez 
l.a ca· ara 

Na no'.te de ontem, após du­
as semana.s sem sessões, vol­
tou a se reunir a Camara 
MWlicipal de nossa cidade, 
sob a presidência do sr. Ri­
nar:lo SandovaI de Lima, Se­
cretariado pelos vere1cores . 
Marie Tamaokí e Ivam No­
guàr>a de Almeida e ainda 
com a presença. de mais 15 
edis que são: Pli,io de Ar­
ruda Armelim, Walter Cas. 
setari, José Fernandes Ber­
nar, Joaquim Zeferino Nas­
cimento, Labib Tuma, Pedro 
Goya, .MPacyr Miranda, Tho­
mé AthaJ,a, Joaquim PI.o da 
Silva., José Alves Sobrinho, 
Vice"'.te Paula eh, :S lva Ge­
rônimo Ruiz Garcia, Orlan· 
do Balbo e UbJldio Gomes 
Correia. Esta é a 'pr'mei~a 
reunião cme foi levada a 
efeito dentro do segundo se­
mestre, que ClQntou com a 
prese;.ç.a de 18 e11s. ce bem 
que com alguns suplentes. 

NoS,S'l r ep'Jrtagem com­
p~rPcen"" 110 l"c1ll podo des. 
tacar alguns dos pT'ojétoc: e 
requerimentos apresentados 

h Casa. O vereador Jom~uim 
Zeferino Nasclment') apre­
sentou um projéto de lei que 
dá a denomi,..ação d e Centro 
E à:Uoacional Preõidente Ken­
nedy, ao conjunto de estabe­
lecimentos de ensino sedia­
dos ou a .se sediarem na 
Granja Municipal. Esta é a 
integra do citad-0 projét o de 
lei : 

CONSIDERANDO o que 
dispõe e Resoluçao que re­
gulamenta a denominação de 
ruas, avenidas, praças e lo­
gradouros n-;,u..--t.CJ;pais; 

CONSIDERANDO que o 
serviço preüado ,por um pet­
sonagem ao Municipio, ao 
Estac.n. à Nação, ou à hu. 
manidade, permite a. home· 
nagem por parte da Câmara 
constante da colocação de 
seu nome em wn logradou­
ro; 

CONSIDERANTIO que o 
presidente JqHN F. KEN­
NEDY, dos E~tados Unidos 
da América do Norte, quan­
do em vida foi o estadista 
que impulsionou mais deci­
sivamente a ajuda aos países 
c'la, América Latina; 

CONS'ilDERANDO que 
sua atuação como campeão 
dvs direitos cívica dos ne­
gros norte-americanos o ha. 
bllitaram como herói da lu­
'ta pela criação de uma hu­
m3.nida.d'e sem ca~tas e sem 
ódios; 

CONSIDERANDO que sua 
positiva orientação em favor 
do . l'elaxamento das tensões 
internrucionats, daPdo os pas­
sos iniciais para a assinatu­
ra do acôrdo contra a,s ex­
plosões nucleares, fez dêle 
um Uder da paz, sem que es­
morecesse na intrars!gente 
defesa da DemoCT>acia; 

CONSIDERANDO aue seu 
as~a.ssinato, eanguinário e 
odioso, levou à humanidàde, 
golpeada par tall!ta5 e tão 
profundas incompreensões, a 
sentir -se a.inda mais verga­
da sob o pêso de •ameaças; 

E, CONSIDERANDO por 
fim, que a perpetuação de 
seu nome num CENTRO 
EDUCACIONAL é justa e 
fna.c'nável homenagem cio 
Mun:'dpio a um Herói do 
Mundo; 

A CAMARA MUNICIPAL 
DE PRES. PRUDENTE ·­
DECRETA: 

ARTIGO 1.o - P assa a 
:denomiinar-se CENTRO 

brilhante discurso discurso, 
o qu1.1 se ~egue: «Ao rece­
be.mo3 hoje solenemente a 
pres":iência da Assoe.ação 
Comercial e Industrial de 
Prei.dente Prucente, cargo 
para nó3 muito honroso, sen­
timos a grande resp.onsabili­
dade que se nos apresenta. 

Ao Eermos distinguiC:IOs 
no último dom'ngo com ia 

confiança dos senhores co­
merciantes e industriais, 
quar;do aqui e.stiveram para 
depositar 0 seu voto, senti· 
da e reclamada pela maio­
r ia. 

Quand0 propusemos a dis­
puta desta pre~dência. os 
nas:os propósitos outros não 
eram senão o de servir à 
entidade que é nossa. 

praticá-los. 
Insistimos com os homens 

do comércio e da in::lústria 
'fôbre a necEs'dade da re­
novaçã.0 àa sua Associação. 

'i'rouxemos para esta casa 
o maior número de comp·a­
rec!mentos para votação nês­
tes trida e sete anos de vi­
da da Associação Comericial. 

A.SSOCIA.00 A. SAN'POS & SANl'OS IHPBENSA S/ A 

Quando pregávamos a re­
novação, pregávamos não a 
r?novação de nomes mas d.e 
idé:as. Vete:1anos homens 
desta casa são ainda em nos-

sa diretoria a.s pedras prin­
cipais e.lo seu a.i..cerce. 
Propú.,h~mos um p. ogra­

ma de ação, trabalho, dina­
pil:ilação, equipe e a.cima de 

E A.O OONMBOIO BR.A.SDJ!llB() DE IMPRENSA 

PRES. PRUDENTE, têrça-feira, 1 de ~etembro de 1964 N.o 5.222 

tudo de entrelaçamento com 
oa poderes constituidos. 

Ofereceremos à êles a 
nossa colabo.tação, mas de­
fenderemo,s como Associaç~ 
de Llas~e. unida, os nossos 
int?rê~oses e ass:m juntos 
trabalharemos para o engran 
decimento de Pres. Prudente 

Iniciamos o nosso manda­
to .sob bons auspicios, con­
forme acabamos de relatar. 
Temos dois anes de lutas e 
trabalhos á:duos pela frente 
e aproveitamos para reno· 
var aos. membros da Dire­
toria e dos Conselho:; que 
ora se impossam, um apêlo 
no sentdQ de colaboração es­
treita com esta Presidência, 

(Conclui 11.a p4.gina 4) 

Não almejávamos cargos 
honorificas e não pretendia.­
moo. ap'"oveitar-nos do titulo 
de Presidente da Asso<;iação 
Comerci9l e Industrial de 
Pres. Prudente para pavo­
near-nos ta favor ou contra 
alguém. 

Deput o Hugo Lacorte na cidade 
Comerciantes ique somos, 

sentim0s a necessidade de 
uma Associação Comercial, 
forte, unida, coesa e que re­
preoentasse bem a pujança 
econôm;1ca e financeira da 
noss~ cidade. 

Saimos à pregação dos 
nos~·0s sen'1:imertos. 

Discutimo.s os meios de 

Encontra-se em nos.sa ci· 
dade desde domingo último 
o Deputado Federal do Par­
t i0 Traballústa Brasileiro e 
representante da região da 
Alta. Sorocabana, dr. Hugo 
Lacôrte Vitalle. 
_ A propósito de sua visita. 
nossa reportagem estêve pa­
le.; t rando demoradamente 
com o ilustre parlamentar. 
ocas.ão em que teceu diver-

no segundo semes re 
reu iu-se com 18 elfí 
EDUCACIONAL PRESI­
DENTE KENNEDY, o con­
junto de e.;:tabelecime:.tos 

1 de ensino sediadb na antiga 
Granja Municipal. 

ARTIGO 2 - A PRE-
FElITURA MUNIOIP AL 

procederá a colocação de 
uma placa de granctes pro­
porções à entrada do Centro 
com a nova denomin>.ção e 
o:;.; dizeres que julgar perti­
nentes. Determinando a di­
vulgação da nova denomina. 
ção nos mapas a serem con­
feccionados e suger:d0 aos 
estabeleC'lme:-.tos ali sed'a­
dos a inclu;:ão eia m esm!I. em 
seus impresrns. 

ARTIGO 3 - No ato da 
inauguração da p1aca com 
a nova denomlnaçã0 os po­
deres do Municipio convida­
rão. para presenci·ar a sole· 
nid.ade, representa~tos d3 
F.mbaixad1 e Consulado 
lll'orte-ameri.cano~. 

pal man:iará impr:mir (Le­
tra e Mú, ica) e organizará 
a distribuição pelos estabe­
lecimentos de ensino. 

ARTIGO 4.o - Oficiali­
:ziado o HINO DO MUNI­
CIPIO pas~ará a ser execu­
t~do em tôdas as solenida­
des oficia' s do Municipio. 

ARTIGO O.o - Esta lei, 
l'egu.!amentado o Ooncur.so, 
autoriza o Sr. Prefeito Mu­
n '.cipal a utilizar exceSSQ de 
arre~aoação ou efetuar ope­
raçõe-; de crédito necessária 
par M cobertura das despe­
sas decorrentes. 

ARTIGO 6.o - Revogam 
SP. as dispos ições em contrá­
r !o. 

Tal projeto de !e' também 
foi aceito. cevend0 ser en­
cami"lhado à comis.sli.o com­
p~tente. 

Em Possa, p~óx;ma edição, 
e~hremos not.i<'i<>-do o~r 
c01"1nlPto <"~ trabalhos desen­
vnlvido• na no'to ne ontem 
pela. edi}iclade pro1ent!na. 

ses oomentário,s a. respeito 
dos últimos acontecimento:;; 
surgidos tanto no Brasil no 
Estado de São Paulo, como. 
também em Presidente Pru­
dente. 

DEPUTADO HUGO LA 

ANIVERSARilO DE 
VENCESLAU 

A respeito do aniversário 
de Presidente Vences.1au. 
que trianscorrerá amanhã, o 
dr. Hugo Lacôrte adiantou 

CôRTE VITALLE 

que estará naquêle próspero 
m u n i c ip i o, prestig:ando 
com sua presença as festiv~­
dade,s que serão desenrola­
das, por ocasião da passagem 
do 38.o aniversário. 
FRISA.O DE 
S:E:RGIO REZENDE 

Interpe1a.ao pela reporta­
gem a reõpeito da prtsao do 
economis:ta Sérgio Cidade 
Rezende, que com0 s.e sabe 
lhe foi concedido «habeas 
corpus», 0 ique não concor­
dou 0 Terce:ro Exército de 
Recife, que novamente deter­
minou sua prisão, 0 parla­
mentar petebi.sta adiantou 
que a repercusão na_ Cê..'lla· 
ra Alta Alta foi miuima e 
que o Partido Trabalhista 
Brasileiro acha que pelo fa­
to do filho de um Marechal 
do Exército Brasileiro ter 
sido pi'êso. revela que o nos­
so pais atingiu a. sua matu­
ridace. 

Aegou o õ:ppUliado que des 
conhece o motivo da prisão 
do filho do Marechal, a não 
ser pelos noticiários da im­
p"9nsa, não sabendo portan­
to .se merecia ou n'ão ser 
prêsa, mas «isto deve, mos­
trar que os pequenos pobores, 
devec: ·õentir que há justiça 
no Brasil, que as cadelas fo­
ram felt?s para oit p0bres A 
pal'.'a os ricos, para os deser­
dado<: C!a sorte e p9ra os fa­
vorecido~ pelo dr>stil"o:., con­
r111'11 n ,,nc;n., en+reVista~. 
FUNCIONALISMO 

r,,,.,m~ i::'l c;abe o gov~rna­
dnr do Est. Sr. A. de Barros 
ir" a T°l'olver o 'D,."hlema 
do funnln..,;nlismo núb1lco 1o 
no.ss,,_ Estado no decorrer do 

ARTIGO 4 - As de~pesas 
com a exectçã0 dêste pro. 
jeto correrã0 por conta das 
vprbas orçamentár:as pró. 
prias. 

ARTIGO 5 - Esta Lei 
entrará em vigor na dqta de 
sua publicação revogacas as 
disposições em contrário. 

O Presente projéto de lei 
foi aceito, devendo cer en­
caminhado à respectiva co­
missão. 

Casas Buri de Prud 
de troca dos· «Talõe 

, 
pô 

Fortuna» 
Realizou-se sexta~feira úl­

tima na Capital Paulista, no 
auci tório <la Secretaria da. 
Fraizenda uma reunião a que 
comparf'Ceram fiscais de ren 
â a·s, auxiliares de fiscaliza­
ção, corregedores gerais, to­
talizando mais de 400 pre­
sentes. 

A reunião contou com a 
presença dos Srs. Antônio 
Mlano, Diretor Geral da 
Secretaria, Décio Zomigna.n 
de Amorim, ~oordenador da 
Receita, Benedito Franco da. 
Silveira. Filh-0, Presidente 
do Serviço de Correição 
Fisqal, SebÍl!stião G<>mes, 

Diretor do Departamento da 
Receita, Paulo Pádua de A· 
raújo, Diretor da Divisão 

de F:scalização e Angelo 
!Mendes Correia, Prez.fdente 
d,a Comissão Permanente do 
Concurso éral-áo da Fortu­
na». 

A fin.aiidade de.sta reunião 

foi a de elucidar as possi· 
veis dúvims existentes no 
setor da fi~calização, quan· 
dC> à a.plhcaçã0 das normas 
que regem o concurso, ta.is 
e.orno ra emissão de notas fis­
cais, notas simplificadas pe­
los feirantes e pequenos co­
merciantes EUjeitos ao regi­
me de estima.tiva. 

Ainda do mesmo e~1 foi 
apresentado um requerimen­
to em regime di;? urgência, 
para que selam inclui::J.os na 
oràPm do ai.3 da pre: ente 
s 0 s"ão O!" P!lojétos de lei que: 
1) Estabelece gabarito mini­
mo nara a construc!io de 
pT'édics na Pr~ca 9 de Julho 
(Autoria de Ubaldo Gomes 
Correia); 2) Cria o Conce­
lho Munlc;pal de As.sistência. 
soctal (Autoria de Joaquim 
Zeferino Nascimento); 3) 
Abre o crédito especli3l pa­
ra concorrer às despe~as do 
pagamento dos vencimentos 
do Assessor Juridico da Câ­
mara Munl clpal. 

Sindicato solicita construcão • 

Os Srs.. Paulo Pádua de 
Araújo e Décio Zomignan de 
Amorim responderam sartis­
fatõrlamente a tôdas ia.s dú· 
vid9s apresentadas pelo.s fis­
cais presentes e, ao término 
da reuni•ão, o Sr. Ãngelo 
Mendes Corrêia, Presidente 
da Comissão Permanente do 
Concurso «Talão da Fortu­
na», preferiu uma palestra 
elucidativa sõ"íJre 0 mecan1S­
m0 do concurso, responden­
do após a.s perguntas que lhe 
foram feitas. 

de escritório da SUPRA· 
Nesta mesma Eessão foi a­

presentada pelos edis Plínio 
de Arruda Armelim, Joa­
quim Pio da Silva e Joaquim 
Z€ferino Nascimento. um 
projéto de lei. que in~tltui 
o Con<'nrso Público para. L~ 
tra e Música d::i Hino Ofi­
c' ~ l co Mun' cfpio de Prpsi­
dente Prudente. Eis- a inte­
gra do proj€to de lei: 

ARTIGO l.o - Fic:a ins­
tituido o CONCURSO para 
LETRA E MUSICA DO HI­
NO OFICIAL DO MUNI­
CIPlIO DE pRES. PRU­
DENTE. 

ARTIGO 2.0 - A regu1a­
me11tação do Concurso será 
feita pela Cernis.são de E cu­
cação e CUltura d.a Câmara 
e ap.,.ov3(1., r<>Jc I>lenário. 

ARTIGO 3.o - Uma vez 
instituido o HINO OFI­
CIAL, a. Prefeitura Munici-

Sob a direçã0 cio agrôno­
mo José G<>mes da Silva, au­
tor do famoso Estatuto da 
Terra, a Superintendênci·a 
da Política Agrária, (SU­
PRA), está atuando junto 
aos meios agrícolas nacio­
nais, junto aQS sindicatos re• 
presentativos e outras agre­
miaçõe:;.; dedircadas ao tra­
balho compônes. 

ReceEtemente, a SUPRA 
env:ou a tôjas as entidades 
brasileir1s agricolas, um 
questionário técnico para 
ser resp0ndido por uma co­
m'srão ique e~tivesse à altu­
ra dos problemas que afli· 
gem ia trabalhador do cam­
po, para PQSterior tomada 
de posição pelo Govêrno F~­
deral, através do 6rgã0 agri­
c-ola de reforma agrária. Sln 
t etizando o pensamento dos 
lavradores d'a Alta Soroca­
bana, o S'.ndicato dos Tra-

PRESIDENTE VENCESLAU COMEMORA 
At~ANHl SEU 38.o ANIVERSÃRfO 

No dia de a.manhã, 2 ce 
~etembro ta vlz"nha cidade de 
Pre;:idenlt:e Venceslau com­
pleta. 38 anos de emar.cipa­
ção politica-acministr3tiva. 
Extenso programa de festi­
vic!'ade foi elaborad(l, pelas 
autoridades munidpais, de­
vendo ser cwnpr~do à risca. 

De nossa cidade, carav>a· 

n ac: de autoridades deverão 
seguir p3Ta àquele pró:p ero 
municip'o a fim die rep:e­
sentar :i. Capital da Alta So­
r.c.raba",'I. De outra~ cida­
d0s outra!" caravar.as tam­
b ém far-: e·ão p '"esentes, 
prest 'giando as comemora­
çõ0s do 38.o aniversário da 
c idad:e. 

balhadores Rurais, res:pon­
deu desta forma o questioná 
rio da· SUPRA: 

«Itste órgão poderLa cola­
borar icom o lavrador, ofe­
recendo garantias , ooopera­
ção com financiamentos, na 
parte material, e apôio mo­
ral aos elementos humanos 
que trabalham na terra. 

Ajudar a realiz9r Con­
gressos Regionais de cam­
Poneses, visando a união da 
cl as•e ~ p-., rt'cipaç!o direta 
dos trabalhadores noa pro­
blema5 da produção. Colabo­
rar oom eotimulo. à cri9-câo 
de •lndicatos em tôda região. 
Indicar meios PB.l'a a insta­
lacã0 de sedes. Fornecer um 
vetculo para locomoção dos 
responsáveis pelos sindica-

tos até 0 meto rural. Fun­
dar núcleos, escolas de Li­
derança Rural e reuniões 
com trabalhadores periõdii· 
camente». 
SUGESTõES A SUPRA 

Estas foram ias sugestões • 
que o sindiicato apresentou à 
Superientendência ea Politi­
ca Gerária: «E' nece;isário 
esclarecer, ,segundo nossa 
opinião, que qualquer 0 rga­
nização Cll1 entidade jamais 
funcionará sem uma estru­
tura econômica financeira 
razoável. Criar em Presi ­
dente Prudente um escr1tó­
ri0 ativo 00. SUPRA>. 

Estas sugestões foram le­
vadas até o alto oomando da 
SUPRA par11 estudos e pos­
terior .acatamento. 

CASIAS BURI, PóSTO DE 
TROCA 

De acôrdo com a publica­
ção no Diário Oficial do Es­
tado de São Paulo, em sua 
etnição de sábado úl't1mo, di­
versas 1:ão as filiais de «Te­
cidos Buri S/A>, que dlfun· 
dirã o o Concurso «Talão da 
F ortuna» e servirão de po.s­
tos de troca ~ talões. 

Em nossa região, o Diário 
Oficial menciona. as Casas 
Buri de Presidente Pruden­
te, Paraguaçu Paulista e 
Presidente Epitácio. 

Alfredo Marcondes recebe 
auxilio de 5 milhões 

O Governador Adhemar 
é'.e B- rros, despachando com 
o titular de Obras, Pelerson 
Soare3 P enido, rautor :zou a 
concei:sâ-0 de auxilios de 5 
m ilhões e 926 mil cruzeiros 
a do;s munidpios do Inte­
rior Paulista para obras em 
pontes e atêl'l'os <OOstTuido,s 
por tromba d'agua, 

A verba beneficiará a Pre­
feitura de Alfredo .Marcon· 
des. que receberá 5 milhões 
de cruze'ros e Macaubal, 
que receberá 926 mil cruzei­
ros que õe destinam às obras 
c~e atêrros na por:te sôbre 
o r ib"irão Santa Bárbara. 
Anter'orI!lente o Governador 
Adhemar de Barnos auto1·1-

zava a concessão d e 7 mi· 
lhões e 600 cruzeiro.a à Al­
fre:i.Q Marcondes, para re­
paros em pontes e atênos 
c'!estruidas por SJquêles fenô­
menes naturais. 

A doação da verba de cin· 
co milhõe3 à Prefeitura de 
Alfre:io Marcondes foi pu­
WcaCia no D_ário Oficial 

mês que inicia hoje, entre­
tanto Por sugestão do Mi­
nistro da Ju.stiça, Sr. Mll· 
ton Campos, o govêrno irá 
estudar e conceder aumento 
:;:õmente no irú.oio do ano vin 
douro. Procurandb ouvir a 
c.?inião <lo dr. Hugo, êle as­
sim s·e expressou: «Não a­
credito que o MinfstrQ Mil­
tom Campos tenha feito ts.­
so, muito embora o.s jornais 
~irmem que sim. A função 
do Ministro não é a de ad­
' crtir governos estad'Uais, 
segunda conceitua o artigo 
1.o da Constituição Federal. 
O Brasil mantém à Federa­
ção e não se pode admitir 
a intromissão de um minis­
tro. pr:ncipalmente Ministro 
d'a Justiça, que em assuntos 
p:lrticulares n'ão deve emis­
cuir-se. 

A verdade ê rque o funcio­
naliõmo público é pessima­
mente remunerado. Deve re­
ceber vencimentos compstl­
veis q)m a dignidade huma­
na., alnd~ qu~ndo se sabe 
que em São Paulo o a.luguél 
mfnimo 'Cle uma modesta re­
siC:cncLa. atfrge a 50, 60 mil· 
cruzeiros. e a maioria dos 
funcionários não recebem 60 
mil mer..sal. E' justa portan­
to à reivindicação, e acre­
dito que o governador Adhe­
m 9 r de Bai:ros dará o au­
J'YlP,,t,., 1PSP.fadO>. 
PONTE SõBRE O 
RIO PARANA' 

Hl'i pouco~ dias o Deputa.­
f'n Hug-o La,.ôrte Vft~l1e es­
tl;wi .. m cnmnanhia do Vice­
Prp.·fdPnt~ do p ,, rt!àf'I ".T'ra­
r.~ lhf"t.,, Rras.i.I~i:-o. dr. €111-
nê •. Câniicitl <fa c::Hlva v's1· 
t.,nfl" "<; !'h,..,i; rto ronstrudío 
Ô" i;r;~a-t""Cª n'>"tP.. Cerno 
+0"00: sa 0 "1. p"lra cme ~tit 
~"h. p..,t-"P."1~ ""00 usuá'rios é 
l"."'r"'~i::á.rJo t?rn"f,..11.r ? ~ obr'ls 
('n,.,, ni"~· e a tilr!'o 1:10 Ja­
clo õ0 Mat0 Grn~'°'"· n+êr­
r<> ês~P. tio ,. .. 1c11li1.1•mente 
40.0 m~tros. Tal té,.mino ~ 
ni·i>1·., .. ,, em 200 milhões de 
cruzeiros. 

Dt::>:em que a flrm• que 
cn'lst"ó' a ponte afinna que 
não ti,..,ri!i. a tr,,.!lsoo. e nem 
co..,t1nuará aq 0bra~.. eniquan­
t,,., não "Pceber n oue lhe de­
ve o Govêl'T!o Fnderq}. t"'-0mo 
tamhé,..,, enauanto nã0 for 
<'e-tinada verba suficiente 
para a con~trur.ão tio atêr­
ro. «RP<'entemente fiz dois 
rn•orunciame".tns na Câmara 
Fedpr., l e Pnde'"e~i reau~­
r imP1'\tos. snli<'ftando infor• 
mii<'ões ao Mlni.,tro da Via­
cão " Obrll.<;; P1íbliCllc;. a fim 
dü onP. seja rernnn!Ndo peh 
neoartamento N acional de 
E-str<> d!l., de Rodagem, auais 
ª" nr<w;dê"d".s que dev':!rão 
ser tomad3"" para aue ii pen. 
t~ !'ôbre o· Rio Paraná, seja. 
entregue 3-0 público no mais 
curto espaço cli? tempo pos·· 
sivel. Se o Govêmo Federal, 
principalmente o Ministro 
da Vi,acã.o e Ol;>ras Púbfü:as 
·atentarem para a ímportàn­
d1 dessa obra., acredito .que 
dentro de pouco temPr> te­
rPmn~ ::i. "na in~nun1ra.ção>. 

ADMlNTSTRAÇAO 
PREFEl"{'O 
.. I ·quirldo por nõs a res­
pe"to c\i. atua.! iadmini~tra­
ção do Sr. Flo,.ivaldo Leal à 
te>ta ~ Município de Pre­
sidente Prn1ente. o parla· 
mPn'tar adiantou que a sua 
atuaçã.,... deverá concorrer pa 
ra mP!horar ia.e; co,,dições de 
vida da n1'~sa ciclade. «Entre 
tanto ainda é cêdo para que 
possqmos tecer maiores co · 
mentários a reu respeit~. 
m~ não .se pode negar em 
absoluto que qualidades do 
administrador não lhe fal­
tam>. 
ANIVF.l?SAJtlO DA 
CIDADE 

Quanto ao aniversário de 
emancip3ção poutica-adml­
nistrativg de PrPSid,,.nte Pru­
del"te. l'.I Deputa-do Hug1 La­
côrte Vltalle confirmou ioua 
presença nas solenidades que 
serão realizadas. «Como or..1 
õ.entiPo que sou. não podêr:a 
deixar de comparecer ao a­
niversário e.e minha ci1nde, 
um1 ci<lade que cem menos 
de 50 ano,s tem como título 

Capital da Alta .Sorocabani.> 

... 
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! cÇa~~~oo~ ~ TAS 'OCIAIS 

iC * iC ClNE PRESIDENTE >t 
iC * ~ ~~: * 
~ cinemascope cplorid0 sessão única ªs 8,15 h.s · lt 
-f{ <<D.AJ.'1A POR UM DIA» * 
... Glenn Ford - Hope Lango >t 
... 4.a feir.a ......._ 

... «FESTIVAL DE CA.RLITOS» * 

... Cfaa~ Chaplin - $P..ssão única às 8,15 horaii ...L. 

iC quinta feira ~ 
iC vesperal as l4 hs. - dl.l.8ó! sessões - às 7,3-0 e 9,15 ""' 

-k <<CAN'ÇlW DE MINHA TERRA» · * 
'fC Ak'ira Kobayshi - Reiko Sasamofi * 
iC 6 .. a feira - vesp. às H hs. - sessõe às 7,30 e 19,15 lt 
iC «O LAMPARINA» - Mazmropil * 
-Jc Sábado - vesp. às 14 hs. - duas !~sões 1~,30 e 21.15 ~ 
-te «UM HOMEM NA LUA» - Keneth iM-OWe J._ 
.M Domingo - vesp. as 13,30 à noite sessões às 19 e 21 ...,... 

~ «0 ESCUDO NEGRO DE FALWORTll» * 
•te Tony Curtis - Janet. Leigh - cinemasc. col. * 
~ * 'te CINE JOÃO GOMES * • * •te hoje e amanhã: lf-
'te às 7,l5 e 9,15 hs. cinema.se. col. lf-
1' "BARTtABAS» - An~ny Quln * 
•.ir quinta. feira lf-
1' «~'llIV AL DE· CARLITOS» ! 
te 6.a feir-a - com Henry Vidal - colorido 
ft «0 PRINCIPE E A PARISIENSE·» - Brlgit& Bardot ' 

~ Sábado - duas 6essões às 7,30 e 9,15 horas ~ 

Enconta-se em gôZo de 
merecidas férias, o Sr. Oli­
vi0 Beltrame, gerente da 
Pneuac S/ A Comercal e Im­
porta.dora. dê Ms!l!!. cid!!.de, Q 
figura de prôa dentro da. al-

. 'ta sociedade prudentina. 
Substituindo-o no alto pôs­

to desta conceituada finna 
de Presidente Prudente, en.­
C'ontra~se 0 Sr. Xavier da 
Silveira, gerente enviado da 
Capital Ptaulista., J?essoa que 
também g~a de grande pres 
tigio nos meios sociais. 

A Associação dos Telefô­
nicos de nossa cidade, enti­
dade récem-fUndada promo­
veu sábado em sua sede, sita 
à rua Barã0 do Rio Branco, 
andar ·uperfor ao Super l\ler 
cados Avenida, uma sensa­
cional brincadeira dançante . 
o ambiente estêve completa­
mente tomado pela :ti'ro. flor 
da g0ciedade prndentina que 
lá se fêz presente. O suces­
SlO foi amplo. 

;:ü'i""ii;f-0rmado que a Igre­
ja Nossa Senhora àe Fátima, 
da Praç·à dos Pioneiros esta-
1á promovendo dentro em 
breve sua,s tradicionais noi­
tadas de quermesse. Bom 
s:.nal, vamos esperar mais 
um pouco. 

por antonio julião 
tro da soci<t-llade prude.nti~ 
na, por cert0 estarão sendo 
ba.s.tante cumprtmentad~s na 
passagem de tão grata. efer-
mér.!.(}8. Oi meus cwnprl· 
mer.itos taincém. 

Colhe mais uma flor nos 
jardins de sua existência o 
Sr. Paulo Batista., destaca­
do funcionário da Diretoria 
da Aeronáutica Civil do Ae­
roporto Internacional de 
P . Pri..dente, e elemento de 
destaque dentro da sociedade 
prudentina. Possuidor de 
uma grande legião de ami­
gos, na passagem de sua 
data. magna por certo e.stará 
send0 muito cumprimentado, 
motivo peio qual também 
lhe envio os meus cumpri­
mento$. 

Infelizmente fUi informa­
do que o barzinho da Pra.9a 
Nove de Julho não será 
inaugurado no dila. do ani­
versári0 da chl~e, 14 de 
setembro. 
~ uma pena, ~is sua ina.U­

i;.ruração vinha ~do espera­
.da. c0m .grande ru:sledade. 

Prossegue em ritmo ace­
lerad'o as obras de constru-

ções do trêvo, que ligará nos­
sa cidade, com Pirapõzinho, 
Presidente Epitácio, São 
Paul0 e Rio Preto. A ma­
ge.stosa construção demons• 
tra o progresso, ca.da vez 

maior da Capital da 
Sl!lrocabana. 

Alta 

No dia de amanhã, com­
pleta mais \\ID ftno de Vida 
a gairotiLha l\'lar'..a Cecilia, 
filha do .dr. Carl Os Prado 
e Mairia Aparecida Sando~ 
v.d, casal que goza de gran­
de prestígio dentro da socie­
dntle. A jovem garot:a os 
meu8 pal'ab:tn>. e votos (le 
felicidades . 

Completou mais um a ni­
versário natalício no dia de 
ontem a Sra. Fátima Abucar 
ma L adeira, espô.:;a do Sr. 
João Lucas Ladeira, ben­
quisto funcionário da Se · 
cretaría da Saúde. 

Pessôa de destaque dentro 
da sociedade, a Sra. Fátima 
fui bastante cumprimentada 
pelas amigas, motivo pelo 
qual envio também os meus 
cumprimentos desejandQ 
qne e,sta data lhe seja sem­
pre repleta de felicidade.,. 

- ANIVERSA.RIANTE& -
- - - DE HOJE - - -

. . Completam anos de vida. 
no dia de hoje as segui.h­
tes pessoas: Deu~dit GOn­
çalves e Luiz Gawldilo. 

- ANIVERSARIANTES -
- - DE AMANHA - -

Celia IBacoaro e 
Gava Vinha. 

Alai de 

. ARTISTAS 

Humorismo e revolta 

Coruruelo Leandtro, resi}Õn'­
save;-peh.1 aparecimento da 
cearense Oriunda Acioli na 
televisão carioca, afirmou 
recentemente: 

- «O humorismo é indis­
pensa vel em minha. vida co­
mo comer e dormir. Talvez 
seja. p0r isso que trabalho 
com tanta naturalida.àJe, sem 
precisar de me concentrar. 

Meu humorismo é como 
um grito de revolta. contra 
ºs problemas da vida. Tal­
ves nêle eu encontre minha 
libertação». 

Charlton Heston · 

Após ter interpretado com 
.sucesso as figuras lende.rias 
de Moises, Ben-Hur, El Cid 
e São João Bati.S<ta., Charlton 
Heston terá. o coroamento 
de sua carreira interpretando 
um dos maiores gênios da 
Humanidade: Miguel Ange­
lo. Atualmente êle represen­
ta o Major Dun~ um he­
roi da história norte-ameri­
icana. O filme tem 875 papeis 
distribuidos p0r tres horas 
de projeçã0 e custará 12 mi­
lhões de dlo1ares. Ser!\ diri­
gido por Sam Peckimpali. 

Santo l\1ilagrosso '1' «O LAMl' ARINA» - Ma.z7Atropil * t Dom~~ ~=~ ~~~·~°u~:oite ~:~::: ~o~~ee 21 >t 

~ * 1 CINE ,:i.HENIX a 

Em diversas pontos da ci­
dade já estJã.o a venda oS ca­
necos para a 1 Festa da Cer­
veja, a ser re11lizada IJJ()S sa­
lões do Tenls Clube de Pre­
si dente Prudente, no próxi­
mo dla 12 do corrente, num& 
promoçli..o do Llons Clube, 
em convênio com a Com.pa­
n:hia Antárti"ea. A Pruden­
tarma é wn uos posto,i que 
vendeni Q!I canec~. 

Ml,l5A DE 7.o Dl·A 
Leonardo Vilar, que está 

pensando em filmar na Es­
.panha, deverá ser o propr10 
«Santo Milagroso> no filme 
que Carlos Coimb~ realiza 
para Oswaldo Mussaini, em 
São Raulo. 

f( se.ssã.0 única às. 8,00 horas - einemose. col. * 
.t( «PUfJSIONEffiA DO DESTINO» - Yama.moto FuJiko * 
i( 4.a feira. >t . 

Exposição de Picasso 

! 3essáo ünfca à.a 8 M. - c.!nema&e. col. lt 
«TUDO OORRE BEM OS ~S JDWIIOS» * 

õ.a feira. - ses.são única às 8 hOras ""'-
.1" cFESTlVAL DE OARLITOS» ~ 
iC 6.a feira - sessão única à s 8 horas * 
-Jl «TL'DO CORRE BEM OS TRilS BROTOS» * 
iC Sábado - sc•ssã'o (mica às 8 hs. - colorido lf-
ie «0 PRINCIPE E /1. PARISIENSEit - Briglte Bardot * 
iC Domingo - vesp. às 13,30 à noite ses.sões às 19 e 21 >t 

A data de hoje assinala 
mais um aniversário na~ll­
cio de Nair Femande.s Lava­
qui, eficiente tuncionárla da 
Delegacia Regional dia Fa­
zenda de nossa cidade. Com 
os muitos cumprimentos que 
estará recebendo por parte 
de seus inúmeros amigos, 
envio os meus. 

Está em festa hoje o 
Lar do casal Liberato AnW­
do e Francisca Arnaldo, po!s 
r.est& data comemoram mais 
um aniversário de casamen­
to. 

A espôsa, fHhos, genros, noras e netas do saudoso 
ADRIANO IGNORA, 1agradecem sen~lbiUzados ia ,~todos os 
que os confortaram no doloroso transe por que passou, e 
convidam os amigos e parentes à assistirem a missa de sétimt 
dia, no próximo dia 3, quinta-feira, às 1,30 horas, na Catedral 

Foi inaugurada em Toquio 
r..u presença de 1050 convi­
da.dos, uma exposição de 
Picasso, compreendendo to­
da a obra do artista e apre­
sentando 150 telas e 30 es­
culturaB, emprestadas por 
colecionadores e por museu.a 
do muncJo inteiro. A expo­
sição fo1 reall.zsc1a no Museu 
Nacional de Arte COntepora­
r•.ea, encontrando-se, atua1-
n1ente, 1lo :Museu Naoionl\.l 
de Arte Moderna de Kyoto 
donde seguirá para 0 Museti 
de Arte .Moderna de Nagoya. 

~ «O LAI\-IP ARINA» - MaWl.l'opl * ~e São Sebastião. · 

• . * Por mais êste ato cristão, antecipadame1tte agradecem. 

> . .... Jf-. ....... ~·~········~-... Elemcntol'l de prôa den· 

.. 

.,,./ um produto exclusivo 

Par• riscar um laJrilho 
São Caefcmo 

IÓ outro laJrübo 
São Caetano .,,.: 

~l r---.....,....-. .,.-. .. ~!:; 

A -

CERAMICA SAO CAETANO s.A~ 

lllllM&.W 

ESCRITÓRIO: Av. Paulbta, 2013 • 1.• - Tel. 33.,;J'I 46 - (Conj. N~clonal) 
L O J A S R. Augusto. 1825 -Tef. 80-2181 R 32 • (Conj. Nacfona1) 

R. Rego Freitas, 317 .. Tel. 33·7146 • São Paulo 

IRMAOS MARINI Rua Sãe Paulo, 19 (VIia Maroondes.) 
FERRAO MAIA & CIA. - Rua Tte. Nicolau Maffel, 131 

RUY MACIEL DE GODOY· - Rua Tenente Nicolau Maffei, 33i 

,. 
' 

Mudança de dimensão das 

câmaras do coração O IMPAaCIAL 
Clipes de prata e tâ.Ilta­

lo ui;ados em suturas da 
superficie do coração pos­
sibi!i tarão aos cientistas dos 
Institutos Nacionais de Saú­
de, perto de Washington, a 
medtr as mudanças da di­
mensão das câmaras do co-­
ração aJPÓS cirurgia ee.rdia­
ca.. Como refletem ondas 
de rádio dirigidas através 

da pele, os clipeg aparecem 
em «<:ineradiogramas:., que 
são filmes. Medindo as mu­
d:anças nas distancias en­
tre os clipes como regi.stra­
de,s no filme, OiS médicos 
podem determinar as dimen· 
sões ventriculares enquanto 
o paciente estã descansando 
ou fazend,, exerctcios ou de­
pois de tornar remédio. 

S&DE PROPBIA. 

diretor 
ROBERTO SANTOS 

secretá.ria 
.4.PABEOIDA ·MARIA 

ZA.NIB..'1TTO 
chefe d&s oficinas 

MA.RIO PERJllTlll 
Departmnento Fotográl:ioo 

Remedio para estimular retlpiração 

e Clioheriia 
Reda.ção .Admin~ 
Ollchelrla e Ofieina: PJ.9. 
cUo Próprio à rua Stqueira 
nunPos, 80! - ewsa 
Postei, S16 - ~: MI 
Bepre&en~ em to.te • 

Um remédio especialmen­
te para es timular a respira­
ção de pacientes saindo de 
uma anestesia foi desenvol­
vido nos Estados Unidos. O 
remédio é tão forte que uma 
gota na língua de um re­
cem nascido pode fazer com 
que êle comece e. respirar . 
A droga Doxapram Hidro­
cloreto será distribuida sob 
0 nome comercial de 
«Stimulexin» pela A.H. Ro­
bi.ns de Richmond, Virgí­
nia . Como também acele­
ra a media em que o oorpo 
processa alcool no fluxo sa.n-

guineo, o remédio !POderá 

ser util também no t rata­
mento de alcoolismo agudo. 
ou crônico. 

Teatro de Marionetes 
Cogita-se ia construção de 

um <1:Teatro de Marionetes e 
Fantoches», <Correto>, <Pis· 
ta de Danças>, e «Estação de 
Tretwinho> no Atêrro da 
Gloria. Tais atrações fazem 
parte do programa de urba­
niza<;ão d'o Parque do Fla­
mengo, que deverá ficar 
pronto para os festejos do 
TV Centenario do Rio no 
p1·oximo ano . 

Bl"asil pela 

5lANTOlil " M.N".l'O& 
PUBLICIDADE S/A. E 
CONSóRCIO BRASILEI-

RO DE IMPRENSA 
SAO PAULO - Martlntar­
no e Carvalho, 169 - Fo­

ne, 84-9161 
RIO DE JANEmo 

Rua Marechal Niemayr, 20 
Botaf6g0 - Fone, 46-31'8 

Enderêço Telegrãfico 
ESSESSE 

SERVIÇO TELEGR.4.Fl-
00 SSI e om 

instalações • comérc10 e 

J. GONÇALVES LTDA. 
ESPECIALIZADA EM 

MATERIAIS ELlTRICOS 
TRAllSFORMADORIS 

CHAYIS PARA ALTA E 

BAIXA : 3'!11SAO 
LUSTRES .•. GLOBOS 

FIOS E CABOS EM GERAL 

ELETRICIDADE • · RURAL 
E llDUSTRAL 

Rua Dr. José Fóz, 503 - Cx. Podal, 802 - Fone, 7~1 



COLUNA AERONA'Utl(A 
Sob a responsabilidade do Aeroclube de Presidente Prudente . 

Pela nossa EsQola 
Vai tudo bem na Escola 

6ê Pilotagem d.e nosso Ae­
rcclube. Os aluno,s que :ie 
can ... 1datam à JicenÇa de Pi­
Jõto Privado dedi~am-se ao 
cstud0 com afinco, a.quêles 
que pretendem a licença de 
Pi!õto ComerO:a~ ou de Ins­
trutor de Pilotagem prepa­
ram-se, igualmente, pa.ra os 
exames que deverão reaii­
zar-se no próximo mês de 
novembro, possivelmente em 
noss·a dda:ie. Para tanto, 
já foi solicitada a vinda da. 
Banca Examinadora · Volan­
te. 

O ingresso de alunos no­
vos é sempre crescente tan­
to que existe perspectiv·a de 
que iniciem o curso por ês­
te dias, aproximadamente 5 
nevas camlidatos. Vai tudo 
normal e ieom entusiasmo, 
portanto, na nossa Escola de 
formação de Pilotos. 

Nôvo horário 
O "Instrutor Aluizio hou­

ve por bem alterar o .horá· 

rio da.,s aulas teóricas, que 
passou das 7 ,30 horas de 
segundílo a ~ába\to par11 o pe­
riOdb das 12 às 13 horas de 
segunda a sexta feira. Se­
gundo afirma, o nôvo horá­
rio atende os i.nterêss:e8 tan­
to d-Os aluno:; como da Esco­
la, motJivo Pol'que foi êle 
S:dotaclo. Como atualmente 
só funciona uma turma é ne­
cessária a conciliação dês­
ses dois interêsses ·para . o 
êxito completo do curso. 

Não mais .. ~ 
A festa av;.atória que de­

veria ser realizada no cfia 
do aniversário da cidade, 14 
de setembro, não ma.is será 
'1evad\i. a efeito, como em to­
dos os anos·. Essa delibera­
ção foi tomada pela alta. di­
reção do A.eroclube em vis­
ta das dificuldades de loco­
moção dQs, mais ilustres 
eonvldados, quais- sejam, a 
Esquad.nilha da Fumaça, 
uma Esquadrilha de J a.tos, · 
0 Grupo de Paraquedistas 
de São Paulo, do Clube de 
Paraqued~mo ou do Grupo 

Aeroterreste de Salvamento, 
uma equi.pe de Aeromodelis-
tas, Alberto Berté111 e de• 
mais figuras que sempre fo­
ram atrativos para o povo 
prudentino de regional nês­
se dia. 
dai de todos êsses persona­
gen,s é grande em virtude 

A dificuldade para a vin­
dbs compromissos que pos­
suem ena todo o território 
nacional. O Aeroclube to­
mará parte nos festejos ape­
nas com uma revoada. sô­
bre a cidade, com tôda. a sua. 
frota de lliViões de treina• 
também, um . belo espetácu­
menl-0. Sem dúvida será, 
lo esta singela. hõmenagem 
" P~0<;idente Prudente. 

Visita a Venceslau 
N'O próximo dia 2 de se­

tembro o Aeroclube deverá 
conduzir sua frota de aviões. 
atei à vizinha cidade de Pre_. 
sidente Venceslau, quando 
tomará parte, com uma re­
voada, nas comemorações 
de mais um a:iiversário de 

fun:daçã0 daquela. progrea-

slsta cidade. 
Os aviões serão conduzi• 

aos pelôg 9.lunas que frea 
quentam o curso, mais . al• 
g'uns pilotos-sócios que pa· 
ra. lá irão, em companhia. do 
Instrutor Alulzio Cássio 
Martins . 

Sociais 
Aniver.sária no dia de ho­

Je, o aluno Luiz 'Mariano 
Mungo, que ingressou na 
nossa. e,scola ainda recen­
temente, mais ~recisamente, 
hêste mesmo mês de agõs· 
to. Igualmente, ianiver:$a• 
r iÕu ontem, dlia 29, à. única 
aluna ,que atualmente fre­
quenta o curso de pilotagem 
Trata-se de LUCINETE BE­
ZERRA DOS ANJOS A. 
«Coluna» entende a ambos, 
seu afetuoso e bem aperta­
do abraço, de~ejando-lhe tô­
da8 as felicida.d!es de que 
precisam para uma vida 
feilz e cheia de venturas, fa­
zendo votos de que a data 
se repita por muttas ~ mui­
tas vezes. 

Prefeitura -Municipal deJ Presidente frudente 

Pequeno produtor em PE 
quer mercado próprio 

o sr. Caio Lins Oavatcan- cliretàmente o produto de la que obrigasse aos bane~ 
tt:tl, presid'ente do Centro de suas safl'as, evitando a açã.o particulares a operarem com 
Recuperação Agrtcola dos dos intermediários. financiamentos agricolas. 
Pequenos Produtores, etn Outra providência do Sr. Frisa o Sr. Cavalcanti de 
Recife, PE, solicitou ao pre- Lins Cavalcanti foi a de ofi- «muitos bancos, apes·ar de 
feito daquela Capital. Sr. ciar 8a presidente Castelo ostentarem o nome agrlco-
Augusto Lucena, um merca- Branco e à Carteira de Cré- la, só operam c.om prazos 
do pr01Vis6rio onde os pe- dito Agrícola e Industrial curtos, inflacionários mes-
quer.os produtos: daquela (CREAI) do Banco do Bra- mos». 
área. possam comercializar sil, solicitando uma fórmu-

Administradores escolares e professores primários 
e Cu11sos Intensivo de Suparvisão e Currícuo 

terminam 

Encerra-se a 29 do cor­
rente o Curso Intensivo de 
Supervisão e curricudo. 

As aulas ministradas pela 
prof.a Eros Benfatti foram 
ativada:> por discussões de 
problemas em grupos e por 
outra,s atividades relaciona­
das com o curso. Assim, 
através do filme «Ensi,na.n­
do os professôres a scrla.n­
ças», foi mostrado aos alu­
nos a necessidade de uma 
c.ol:l$tante aproximação en­
tre a Escola e a Familia 
bem como, a necessidade da 
Orientação Educacional a. 

ser desenvolvida. pelo Pro­
fessor. Essa orientação sõ­
mente será possível atravé$. 
de um conhecimento maior 
do aluno no tocante às suas 
apticõe.s suas distrações pre­
feridas. sua vida afetiva no 
Lar, enfim, pelo conhecimen­
to de tod<>s: os fa.tôres condi­
cionantes C!io desajustamen­
to emocional do Educando. 

No dia 27 os aluno13 vi­
sitaram o Grup0 Escolar 
«Coronel Soares Marc<>ndes> 
onde observaram as tecnicas 
modema5 d!e ensino e a su­
pervisão ali ekecutiad.8\S. 

O curso foi encerra.do com 
uma provia pana verificação 

do aproveitament0 dos alunos 
Em face ao êxito alcan­

çado pelo curso, está de pa­
rabens o Serviço de Expan­
são Cultural do Departa­
mento de Eduooção. Que 
outros professôres possam, 
aproveitar tão bem como os 
de Fre~i"ente Prudente a 
valio"a orientação da. Prof.a 
Eros Benfatti no seu Cur­
S·o de Supervisão e Currícu­
lo . 
. . Pres. Prudente, 30-8-64 ,. 

Divisã0 de Administm.ção 
Expedie.-t:e n.o 78-64 

Portarias ass:na<las pelo se­
nhcr Prefeito Munieipal 
Portaria n.0 1 251-64 

Conceuer 30 (trinta) dia& 
de licença ao extranumerá­
xio-d.aris ta Sr. Joaquim 
Maurício da Silva, trabalha­
dor bra9al, lotado no setór 
cie Reparações Diversas da. 
Secção de .c;oµstruções e 
Reparações <da Divisá.o de 
Execução de Obras, do DOV, 
com vencimentos, iPara tra­
tamento de saúde, e a. par­
tir de 12 de agô.sto do cor­
rente ano. 
Portaria ri.o 1 252-64 

. Conceder iao extra.numerá­
rio-mensalista Sr. Alonso 
Monteiro da. Silva, o salário 
Fa1:n1llA. a. razão de Cr$ 
1. 000,00 - hum mil cru­
zeiros :- por dependente, e 
referent~ aos seus depen­
dlentes: Luzinet.e ·. Monteiro 
da Silva, Ivonete Monteiro 
da Silva e Cicera · Monteiro 
ca Silva. 
Portaria n o 1 253-64 

Conceder ao func1or:ário 
municipal sr. oswa Ido T..ez­
zi, médico Clinica Geral, lo­
ta.do no Pronto SoeoTro Mu­
nicipal, 0 «Salá.rio Familia>, 
à razão de Cr$ 1. 000,00 -
hum mil cruzeiros por de­
pendente, e referente ao 
seu dependente: Flávio Au­
gust.0 Silvest:cini Tiezzi. 
Portta.ria n.o 1 25-l-64 

Tornar sem efeito a ;por­
taria de número 1 242-64, 
de 14 de agôsto do corrente 
8illO, que ~cedeu férias re­
gulamentares a.o extranu­
me~rio mensalista Sr. An­
tonio Berta.li, por ter 0 mes­
mo gozado as do perlodo de 
1964. 
Portaria. D.& 1 255-64 

Conced'er férias regula­
menmres a funcionária mu­
nicipal P. Dora Folcon 
S·at' Ana, Oficial Adminis­
trativo, lotada na Secção de 
Lançamentos da. Divisão de 
Tributos Imobiliários, a par­
tir ~e 18 dte agôsto do cor­
rente ano. 
Portaria n.o 1 256-M 

Tornar sem efeito a Por­
taria n.o 1 011-64 de 10 de 
julho de 1964, que r.oncedeu 
férias regulamentares ao 
ext:ranumerário - mensalista 
Sr. Sergino Do:rn:ingues, por 
ter o mesmo requerido as 
férias regulamentares, re­
numerad'a.s . 
Portaria n.o 1 257-64 

Admitir 0 Sr. Antonio 

Messias, como éxtranume­
rar1.o--.1ari..ia, nas tunçoes 
cte '.1.',.aua1ua.uor .i:s1.·açal, rtere­
re.icl/a. «n, n.;. Secçao ae .l:'a­
v1men•aç<t.o, .LJi.v:.sao e .hlxecu­
ça.o àe .t'<t.VJ.llle1.1taçao, }.)1ví­
~ e l!;xecuçao ae Obras, e 
a partlr àesta ata.ta. . 
,l'()J1Wt.ria D-o 1 ~i)lS-64 

Coll:!euer férias regula­
mentai es ao extranumerário 
me11.salista ::;r. Joaquun de 
l'auio, Carroceiro, iotado na 
Secçao de Lunpeza Publ1-
ca, Divisão de serviço,s Ur­
ba1.os, a partir <1e 17 de 
agosc.o do corrente ano. 
l'on....·ta 11.0 J. ~-64 

Conceder fér~s regula­
menliares ao extranumerá­
río-~iari.s.t.a, Sr. João Carlos 
dos Santos, T•alla.lna.:tor ora­
çal, lotado na Secção de 
Limpeza. Pú.bli.ca, Divisão oe 
Sérv>ços Urbano,,;, a part1.r 
de 17 de a~ô.sto do corrente 
a.~o. 

.Portaria n.o 1 260-64 
Conce. er férias regula­

mentare3 ao extraniunerá­
rio-mensalista Sr. Raimun­
do Marcolino de .Souza, Tra­
balhador b>raçal, lotaao na 
Secção c'le Limpeza . Públi­
ca Divisã0 de Serviços Ur­
banos a par tir de 17 de agôs­
to C.o corrente ano. 
Portaria n.o 1 261-64 

Conceder féria,$ regula· 
mentares ao extranu.merá­
rio-mensallsta Sr. Florival­
do Borges, Ajudante de 
Campo, lotaia0 na Seoçã0 de 
Urbanismo da DiVisão de 
Execução de Obras, do de­
partamento de Obras e Via­
ção, 11. partir de 18 de agõs­
to do corrente ano. 
PortaJi.a, n.0 1 26~-64 

.Aid.mi.tir o Sr. Sebastião 
Corrêa, oomo extranumerá­
rio .diarista, nas funções 
de trabalhador braçal, Re­
ferência d», na secção da 
Pavimentação, .. Divisão de 
Execução de obras a partir 
desta data. 

Portar.iia n.o 1.163-64 
Demitir à pedido D. IVONE 
·DE .AGUIAR ALIA, escri­
turária lotada no Instituto 
de Educação Fernando Cos­
ta, Divisão de Educação e 
Cultura., e a partir dJesta da· 
ta.. . 

Portaria n.o 1.264-64 
Conceder férias regulamen­
tares .a.o exrr>anumerário 
men,salista SNR. JOSE' RO· 
DRIGUES BARBOSA, cal­
ceteiro, lotado Do Setor de 
Reparações Diversas, da Se· 
çtão de Construções e Repa-

rações; da Divisão de Exe­
cução de Obras, do OOV., a 
partir de 24 de agôsta do 
COI'Fente ano. 

Portar:La n.o 1.265-64 
conceder fê?ias regulamen­
tares a.o extranumerário men 
&alista SNR. AUGUSTINO 
DA SILVA, trabalhador 
braçal lotado na Secção da 
Pavimentação, Divisão de 
Execução <le Obrais, do DOV 
a partir de 24 d& agõsto 
d0 corrente ano. 

Portaria n.o 1.266-64 
Conceder férias regula.men­
tare,s 8-<> extranumerát'io men 
salista TEADORO RODRI· 
GUES, servente, lOtaclo na 
Divisão de Educação e Cul­
tura, a partir de 22 de agõs­
to do corrente ano. 

PortarJa n.o 1.267-64 
Conceder férias regulamen­
tares ?o extranumerário men 
sat:sta. SNR. PEDRO GO· 
MES DA ROCHA, trabalha­
dor Braçal lotado na Fábri­
ca de '_I'ÍJ.bos ·e Peças de Con­
creto, d.a Secçáo de Constru­
ções e Repamção da Divi­
são de ·Execução de Obras, 
do DOV., a partir de · 1s dé 
agôsto do corrente a.no. 

Portaria n .o 1.268-64 --.. 
Autorizar o funcionário mu-· 
n1cipal SNR. JOSE' CAR­
LOS JACQUES, escrltmâ­
r:'o Ref. 6, lotado na. Divi­
são de Te"ouraria, a retl­
Tar-se às 17,30 horas, por 
estar estudando no periodo 
notul"no. .A.utorizac;ão c'le que 
tra.ta esta. portaria prevale­
icerá durante o perlodo letivo 
e até qU9ndo as aulas ttve- · 
Tem o seu início às 19 15 ho­
ra.s. Fica o func:lonárlo, nos 
tênnos do § íinico do artigo 
1.0 da Lei acima menciona.­
da, a ~ntrar no serviço às 
11.30 horas. 

Portaria n.o 1.269-64 
'I1enclo em vi"ta a apuração 
<'e qni.,,quê.,lo feibt JJPh Sec­
ção Pessoal da Divisão de 
Adim.inistJrac;ão da. Prefeitu-

ra. (MUllicipal, co)'lceder ao 
Servidor SNR. SEBASTIÃO 
AN'IjUNES PEREIRA, ref, 
<!»,. Cr$ 1.050,00 hum mil e 
cincoenta cruzeiros, corres­
ponctente a mais 1 (um) 
qubÍquénio, e a partir de 9 
<.te agôsto do corrente ano. 

Portaria n.o 1.1270-64 -
Admitir o Sr. JOÃO JA· 
NUARIO DA SILVA, como 
extranumerário diarista, n!1$ 
funções de 'Drabalhador Bra­
çal, Ref. «I», na Secção de 
Pavimentação, Divisão de 
Serviço:! Urbanos, e a partir 
de 19 de agôsto do corren~ 
te ano. 

Portaria n.o 1.271-64 
Admitir o SR. MANOEL 
BASILIO DE SOUZA, c~ 
mo extr~umeráJrlo diarista. 
nas funções de Trabalhador 
braçal, ref. d~, na. secção 
de Pavimentação, Divisão 
de Serviços Urbanos, e a 
partir é'e 18 de agôsto· do 
corrente ano. 

Portaria. n.o Í.272-64:' 
Conceder férias reguhmen.­
tàres a-0 extra.numerário 
men~::ill!'ta SNR. JOÃO 
CARLOS DOS SANTOS, 
trabalhador braÇat, lotado 
ria secção da Lifnpe~1'1. Põ­
blica. Divisão de Serviços 
Urbanos a partfr de 17 de a­
gôctto d,,., -~orrente anõ. 

Portaria. no. 1.273~64 
ClMlfi.("Ar o SNR. ANTO­
NIO ALVES MOREIRA, de 
diarista :pa.Ta memallsta no 
Setor de Reparações Diver­
sas. da Divisão de Execução 
de Obras, e a partir de 5 de 
agô.,to do corrente· ano. 

Port'al'.ia n.o 1 .274-64 
Classificair o SNR. ANTO­
NIO GOMES MENEZES de 
diariota para mensalista na 
Divisão de Educaç% e Cul­
tura, e a partir de 18 de a­
gôsto do corrpnte ano. 

Presidente Prudente, 27 
<'P S~Ô"to do 1964, 
UJIZ MATTRICIO SANDO· 
V AL - Dlrpf.or da Divisão 

êle Adfülnls~ 

Estudos sôbre uísque de milho 
No Centro Tropical de 

Pesquisas e Tecnologia de. 
Alimentos, do Instituto 
Agrônomico d'e Campinas, 
SP, estão sendo estudad()s 
novos proces50s de produção 
de uísque de milho (bour· 
bon) u sando-se técnica,g di­
ferentes das empregadas nos 

Estados Unidos, donde é ori· 
ginário o burbon. 

Pelo método brasileiro, 
com uma tonelada de milho 
obter-se-ão de 800 a 900 li­
tros we uísque, e cêrca. de 

300 quilos de restduos, a.pro 
veitávei5 como ração de ~ 
mai,é, , . ~ Eloy Fernandes: à frente da 

nssociação Comercial · t*********·*****'***************************~ 
atendiia. foi esta: SERA' QUE «Estou à digposição da ~ (conclus.'\o da 1.a página) 

fazendo o máx imo. Nunca 
deixemos de nos esforçar ur.1 
pouco mais para a}(}ançar­
mos o nosso objetivo. 

Muitas vêzes, embora com 
reservas de energias aban­
donamos uma emprêsa su­
pondo 15er inútil prosseguir 
nela. . 

N0 entanto se prosseguis­
semos um pouco mais tena­
lllOS encontrado a meta que 
procurávamos. 

Conta-se que há alguns 
anos, !'o lago· Michigan no~ 
Estados Unidos, n 9uf'ragou 
uma pequena embal'c-eção . 
Um cidadão comum que se 
encontrava nas margens 1o 
rio, atirando-se às águas 
salvou um dos náufragos. 
Tendo alcançado o sucesso 
nês, e esfôrço, voltou e s~l­
vou outro. Depois voltou de 
novo, várias vezes e apôs 
tremenda luta consegutu ti­
rar das água'> onze pessoas .•. 
mas desfaleceu. 

Ao voltar a si já no ho9-
ptial a primeir11. pergunta 
que fez a uma pessoa que o 

EU F1IZ TUDO QUANTO Associação Comercial, paxa ~ 
DEVIA TER FEITO? re:>olver seus problemaa, lu· . .M 

Oxalá possamos no térmi- tando com a Alta Sorocaba- ~ 
no de nosso manda.to, contar na., para que todos voltem ~ 
com 0 apôio e aPrêço que te- os olhos à esta região mara- t 
mos tido até o momento e vilhosa; reconstruiremos nês 
nêsse dia ainda perguntare- se centr0 uma . grande roe-
mos: SERA' QUE FIZ~1- trópole, .e seremos dentro de 
MOS TUDO QUANTO DE- pouco tempo um grande en- i( 
VERtAMOS TER FErrü ?> trepôsto Comercial. ; 

Em segul_da., foi introduzi- E' com prazer que quero 
da a foto do ex-Presidente me entrosar com esta Asso-
Sr. Mário Graccho na gale- ciaç.ão. Que esta diretoria ~ 
ria dos ex-Presidente13 des- projete cada. vez mais C-01110 .M 
ta enti<'".'1" r" classe. as 0utras anteriores .Resol- ~ 

o Sr. F1efeito, com a pa- vendo os nossos problemas ~ 
lavra, apoiou o Sr. Eloy Fer- regionais estaremos res-01- t 
nandes, e os representantes vendo também o,s prob1cmas 
da chapa anterior. nac'onais e todos nós esta-

0 sr. Rinardo Sandoval de r pmns imbu11o, num mesmo t 
Lima, proferiu palavras de sentido gue é clefender e tra-
entuc:iasmo à nova chapa, balhar pelo futuro do nosso 
dizendo confiar nos traba- grancl'ioso Brasil. 
lhos da mesm:i, colaboranh L<>~o •a-pós o dlsC'urso do ic 
com o Govêrno que constitui Denutan,, Federai Hug-n La- ic 
a esperança de todos os bra- c~rt~ Vitalle, as solenidades ....., 
s'.leiros. tiveram seu encerramento "1' 

Prosseguindo a seS1~ão ti- .com um C'Cnuetel ofereri<"IO iC 
vemos com a palavra o no- à• auto"M,..des aue se fize.. • 

Gasmat 
FOG6ES DE TOO.AS AS MARCAS 

M6VEIS EM FõRMICA OU EM ESTOFADO 

GELADEIRAS, ·ENCERADEIRAS, VENTILADORES, 

LIQUIDIF1CADORES 

e lembre-se G A S M A R que.r dizer TUDO PARA O SEU LAR 
· JR. JOSÉ FOZ, 542 e Tte. NICOLAU MAFFEI, 141 - FONES 155 

bre Deputaod dr. Hugo L. ram presentes ao aconteci- ~ 
côrte Vitale dizendo: mentQ. ._ ............... ,.. ........................ . 

O IMPABOIA.L 'Pres. Pruden~ têrça-~ i- de. setembro de 1.964: S.a PaJrllla 
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NA Ili Conferêncltl de Atomos para a Paz 

Os EUA. exporão ao mundo novas 
idéias sobre o uso do átomo 

o progresso na tecnologia 
e ciências nucleares depende 
em grande parte de um con­
tinuo intercâ.mbio de idéias e 
informações. E satisfatório 
assinai.ar que tal intercâmbio 
foi aumentado firmemente co 
mo resultado das atividades 
da Agência Internacional de 
Energia Atomica e de ou­
tras org!tni.Zações internacio­
nais e med!lante a. troca de 
iconhecimento obtidos entre 
0 s paises. . 

Por Glenn T. Seaborg, 
presidente da Comissão 
de Energia Aiomiea doS 

EUA. 

cio em 1942; produziu-se pe­
la primeira vez energia elé­
trica através de um reator 
em 1961 e a primeira usina 
atômica produtora de ener­
gia elétrica ccmeçou a fun­
cionar em forma continua 
em 1957. 

Cada anc que passa se vê 
mais· clmramente que o áto­
mo está. chegando à sua mai· 
oridade. E5tou certo de que 
cada um dos participantes 
da conferência de Genebra 
levará a s~u país algo, novo 
algo de valor oriundo do 
continuo esfôrço que se faz 
para o contrõle do átomo 
em beneficio de tõda a hu­
manidade. 

Tive a s<1I'te de participar 
das conferencias internacio­
bre os usos pacificos da ener 
nsJs das Nações Unidas so­
gia atômica, que se realiza­
ram em 1955 e 1958. Os par­
ticipantes estiveram geral­
mente de acôrdo em que, em 
ambas as conferencias, se 
fizeoram notaveis progre~sos 
na. cflfusão de informações 

tce os quais reatores paA"a 
proC.uzir agua dessalgadla ao 
mesmo temPo que energia 
elétrica e a.os reatores pad.a. 
produzLr calor de muito alto 
grau; também as ontes de 
energia dos radioisótopos e 
·a propulsão nuclear mariti· 
ma. 

outros estudos serã-0 sobre 
po. menores da tecnologia de 
reator, tais como a fabrica­
ç.ã.o de combustivel. seguran­
ça do reator, contrôle e prO­
blemas relativos à radiação 
d ocombustive1. Outros te­
rn~s relativos à radliação do 
combustível. Outros temas. 
objeto de discussão serão a 
ou super oxigenada, analise 
pro:luçã.o de água «pesada:i> 
do funcionamento do neutron 
ooções c'os explosivos para 
a radiação comercial e apli­
u oos pasicificos em engenha­
ria. 

Os reatores dos Estado:; 
Ur ... d.os, únicaÍnente, estão 
produzinuo cêrca cie 1 mi­
lhão de kw de energia elé­
trica. e já se estão construin 
do ou planejando outros rea­
tores que proãuzirao outiros 
2 milhões d.e kw. Diria que 
o futuro da energia nuclear 
sômente outra fonte de ener­
já é totalmente sólk .. o. 

A energia nuclear não é 
gia. Em certos aspectos é 
única. Por· exemplo, não de­
pende da geograf,a. O cus.­
tível atômieo é insignifican­
t0 do transporte de combus­
tive1 atômico é insignifican­
te, enquanto que o carvão e 
o pretoleo representam cus­
tos elevados de transportes 
para as usinas que utilizam 
ê2ses combusuveis. 

OECLARAÇiO 
Declaro para os alevi.dos 

;fins e .clireito.s que pe1 di. um 
certificaôo de propriedade 
n.o 577072 de um caminllA-0 
de· motor n.o ............• 
GRD.233.165.894, de seis ci­
lindros - a.no de fabricação 
1947, de côr verde, 2.0-00 
kls de carga. 

E etoscopio eletrônico niagnostica 
disturbios humanos e mecânicos 

sobre os nurnerQsos benefi­
cias der~vad.o dos usos paci­
fico:; da energia nuclear. 

Durante a conferência a­
nual da .Agência Internacio­
na.1 de Energia Atômica, em 
1961, o,s Estados Unidos su­
geriram a rea1ização de uma 
segunda conferencia des!'a 
classe. Na reunição de 1962 
pedimos novamente a todos 
os delegados que incentivas­
sem seu govêtno a apOiar um 
projeto de resolução, r.a. .AJ3-
sembléLa Geral da ONU, a 
favor de uma terceira con­
ferencia «Atamos para a 
PaZ». sentimo-nos satisfeit0 s 
de que a conferencia haja 
!fi.do aprovada e de que se 
celebre pela tercei<ra vez em 
Genebra, de 31 de- ·agosto a 
9 d!e setembro. 

Já que é politica dos Es­
tados Unidos divulgar livre­
mente os conhecimentos so­
bre ciência nuclear, assim 
c<>m-o incrementar a coopera­
ção cientific"' internacional, 
preparamos uma documenta­
ção técnica de importanciia 
para Genebra. Esperamos 
que todos Di1 delegados ob­
tenham da conferencia al­
gumas idéias sôbre as novas 
aplicações da energia -atôn:ii-

0 presidente Johnson dis­
ca em seus proprios países. 
se estar muito interessado 
numa ampla divulgação de 
nossos últimos progressos na. 
construção de grande núme­
TO de reatores para oferecer 
elétrica iP6.r&. uso comercial; 
a preço econômico, energiis. 
<Esta nova. técnologia, que 
se aplica a.gora no~ ..c;stauo.::1 
lJnuio.s,, estai'á à disposição 
d~ t0do o munM» - de..:.a-
1·ou 0 presii..ente. · 

A connssao organizadora 
da con.terené•B aceitou 98 a,j­
tudos apresenta.aos pÓr c1ei1-
u .. taa e iec1ucos 0.03 ~s taCioS 
UroO.os {de um toial ue 731 
dccun;anto5 apreseniaaos à 
conferencia por e.specialt.s~a,. 
d9 -:.1 naçoes). Nossoa estu­
<1051 üectice.m grli\ll..ie aien~o 
aos reatores P-·~a pro01u:.::.r 
1;;:nergia. Dí..icutiremos todos 
os ti<J08 ue reatores que ope­
ram ''ºs lí.rstaClos ·un.ao.s, en· 

Declaração 
Declaro para. os d~vi.Ws 

fins e u..ce.i.os e twiUA a 
qu~m pv:>:.a ww-e,.,;,w. tez 
p ... rWl.àO urna. c...r .. e11 a <le 
.. aoll1taçá.a de n.o 000.898, 
P. u. u., n.o 2.094, ama<lor, 
expe...ida. pela Delegacia de 
Po!Lcia. <ie Presi<lente V.e11r 
ieeslau, em 26 de jai..e1ro de 
UHi2, pertencente a Louren· 
ço Augusto Thoma.wru de 
Carvalho. 

Dec1aro outrossim fica:r o 
referido docu.rn.ento sem efei 
to algum, visto estar S411ldO 
providenciada uma segunda 
via. 

Presidente Venceslau, 29 
de agõsto de 1964. . 

MS) Loure .. ço Augusto 
ThOJ»QZ.Qnl de carva.lho 

DECLARAÇÃO 
Dec:aro pa::-a os devidos 

fins e úire:ho.s a ain.~ a 
quem posa.a mteressas, ter 
perdido um certificado de 
propriedad.e n.o 45\1.&s'l, ex­
pedlalo em 2 a.e jane....ro d.e 
1.961, pe1a Delegacia de Pre­
sidente Ven.cesiau, referente 
ao veiculo marca DKW-Ve­
mag, motor n.o J -003.709, de 
três (3) cilindros, a.Il-0 de fa­
bricação 1.960, de côr ver­
de, ;pertencente a Augusto 
Guimaro Filho. Declaro ou­
trossim !tear o referido do­
cumento sem efeito algum, 
"Vi$to estar sendo providen· 
c1ada uma segunda via. 

Presid"'hte Veneeslii.u, 29 
de agõsto de 1964 
as) Au.g11Sto Guimat'o Filho 

O ritmo do rprogresso no 
desénvolvimento das usinas 
re mu)t0 do previsto pela 
de energia nuclear não defe­
maior pãrte dos cientista.s e 
engenheiros d.o programa nu 
clear há 20 ·anos. Grande 
parte do otimismo excessivo 
que existia a principio sobre 
<a energia nuclear não se de­
veu aos cientistas, mas à po­
pularização de um fenomeno 
cientifico que se alastrou dra 
maticamente por todo o mun 
do nesse momento. 

Nunca acreditei que a ener 
gia nuclear pudesse ser ade­
quadamentp desenvolvida · -
forma diferente a atual es­
cala de tempo; todavia, na 
realidade, está .se desenvol­
vendo a um ritmo mais rapi­
do do que esperava. O adia­
antamento foi assombroso 
~uando se considera que o 
primeiro reator foi construi-

em 

Os combustiveis nuclea­
re.s ,tais como o urânio e 
o tório são mais abundan­
te squ eo carvão, o pretróleo 
ou o gás natural. Os com­
busttveis fósseis, a conti­
nuar sendo utilizados para. 
a produção de energia elé­
trica, teriam que ser con­
sumidos a um ritmo sempre 
crescente. Portanto, quan­
to mai.s ràpidamente se as­
senhore ia energia nuclear 
do campo da produção de 
energia elétrica, mais com­
busticeis fósseis poderemos 
preservar para os usos ina­
propriados da energia nu­
clear. 

Calcula-se que a redução 
gracdativ.a. do médio da pro­
dução de energia atomelé­
trica result11Jria numa eeono­
mia de 15 milhões de dóla­
res para o povo norte-ame­
ricano até o ano 2000. Ou­
tra.s nações do mundo f.a­
riam economias proporcio­
nais. 

Foi expe.dido em nome de 
José Agostinho, e adquirido 
sem reserva de à.omtnio de 
Allan Lodovico Merighi, em 
<lia.ta a.e 6-3-64. 

Decmro também que o re­
ferido certificado torna-se 
~m efeito Por estar provi­
denciando a 2.a. via do mes­
mo. 

Pres. Prtl.dente, 28 d.e a­
gôsto de 1004. 
(.as) JOSE' AGO$TINHO 

1-1469 

DECLARAÇÃO 
VIANNA & CIA. LTDA., 

estabelecida com farmácia 
e perfumarias nesta cidade 
de Presidente Prudente à 
av. Manoel Goulart n .o 
1. lG.5, declara pela presente 
que vendeu a referida far­
mácia para a firma GON­
ÇALVES & dIA. ' LTD.A. 

Presidente Prudente, 24 
de agôsto de 1964 
as) Vfa.n-;.a & Cia Ltda. 

1-146-6 

todos os veículos 

· MERCEDES·BENZ 

Um estetollcóplo eletrôni­
co versátil que pode detec- · 
tar mudanças fisi.ologicas 
em astronautas e também 
diagnosticar problemas me­
cânicos em motores esta 
sendo testado nos Estados 
Uniao,s. o estetoscopio <ou­
ve» os -SQnS dos motores e 
do c:oração humano, pulso e 
re::;piração e €":>Via um alar-

, me se qualquer sem muda 
além de wn limite previa­
mente estabelecido. O ins­
trumento tem um padrão re 
reconhecimento acústico 
consistindO do que çs cien­
tistas chamam de «filtro,s 
de classe adapta veis». :ts­
ses filtros poaem «apren­
der» a reconhecer os sons 
com prec:isã0 suficiente pa­
ra diferenciar entre veícu­
los do mesmo tipo. Os ex­
perimento.s estão sendo rea­
lizados por cientistas da In­
ternationa1 Telephone and 
Telegnaph de San Fernan­
do, California. Os cientis­
tas dizem que um mecê.nico 
mestre pode usar 0 apare­
lho para diagnosticar proble­
mas de motor com rapidez 
exatidão, e depois instruir 
os op.erá.rios menos especia-

o mesmo padrão ® Hd - ••laola 
paro cada tarefa. Caminhões para todos 

• 
j 

de qualidade 
e de técnica . , . 
1nsuperave1s 

Mercedes-Senz 

os tipos de carga, para transporte de terra, de pedras, 

ou de aço. Camir:ihões para qualquer tipo de estrado e 

de clima. Ônibus de vórios tipos. Todos os velculos 

Mercedes-Benz apresentam o mesmo exc&lente padrão 

de eficiência, e contam com a colaboração especial do 
SOFUNGE, que forn~ce as peças fundidas vitais, desses 

veiculas. 

MERCEDES-BENZ 
8u• bo• estrãl• em qu•lquer estrada 

um1 Indústria 1 tervlço 

d1 lndú$lrla brasllelr• 

lizad'os no.s procedimentos 
de coração. Os cientistM 
também prevêm o possivel 
uso cl€ máquinas semelhan-

tes corno guardas eletrôni­
cos para complementar ou 

. substituir o patrulha;inento 
de fábricas e casas. 

A conservação de alim~ntos 
tradicionais brasileiros 

0 l.o C )NGRESSO DE 
PROBLEMAS DE ALI­
llg:ENT..A.ÇAO, que tem o 
apoio dos Serviços de Inten­
dência e de Saúde das Fôr­
ças Armadas e será " reali­
zado sob os auspicias da 
ACADEMIA. BRASILEIRA 
DE MEDICINA MII.JITAR. 
d!e 22 a 26 de setembro, no 
n.o 20, vai sugerir impopr­
R, à Rua Moncorvo Filho 
tantes medidas destinadas à 
conservação de alimentação 

tradicionais brasileiros, estti1 
dando em detalhes a. conde­
densação, a secagem, a lio­
filização e outros pr()(."es.­
sos oe sua.s implicações com 
º" meoios militares e a. in­
dústria privada . Tôda e 
qualquer colaboração técni-

. taria do Congresso, à Rua 
ca poderá ser dada à. secre­
Rodrigo Silva, n .o 14 - 4.o 
anuar, onde as inscrições, 
gatuitas, podem ser feit!l.9. 

Vendas 
O valor do faturamento 

de veiculos em novembro de 
1963 totalizou Cr$ 43,8 bi­
lhões, representanto um au­
mento nomial dle Cr$ 3 bi­
lh9es . Ao mesmo tempo foi 

t'egistrada uma reduçã0 de 
1. 459 veiculas nos esto­
ques das fábricas que atin­
giram assim o seu mais bai­
xo volume com 1. 970 uni-
dades. J 

. 5 horários para São Paulo, todos os dias 
Vice a Versa, com modernos 6nibus dire­
tos ou com escalas nas seguintes cidades: 
Assis, Ourinhos, Pirajú, ltapetininga a 

São Roque. 
Linhas de ônibus de Pres. Prudente a 
Ribeirão Preto, passando por Oswaldo 
Cruz, Penápolis, São José do Rio Preto, 
Olimpia, Barretos e São Joaquim da 
Barra, com partidas simultâneas às 19 hs . 

AGINCIA EM PRESIDENTE PRUDENTi 
Praça 9 de Julho • Fones, 95 e 1100 

Encomendas: R. Dr. José Fóz ·Fone 1316 

esgotamento do solo 
O solo sua fertffda&e na­

tural por três caminhos di­
ferentes: 

1 - pela planta que reti­
ra do solo os el ementos nu­
tritivos para a sua vegeta-
ção. 

2 - !Pela erosão vertical, 
que consiste na lavagem dos 
nutr.entes da superficie, os 
quais são leva.dos para as 
profundezas do .solo pela 
água de inf..ltração. 

3 - pela erosão horizon­
tal ocasionada pelas enxurra_ 
das. Esta é a mais grave, 
pois a âgua dissolve e leva 
os Elementos nutritivos de 
que carecem as plantas. 

Para o c()rllbate do esgota­
mento do .solo, várias provi­
dências i;ã.o necessárias: 

a) plantar em nivelamen­
tos de acôrdo com a topo­
grafia do terreno e seguindo 
os conselhos dos técnicos. 

b) intercalar as planta.-

ções com espécle,s vegetaia 
diferentes, segundo as re­
gras agrlcolas (milho e fei­
jão, por exemplo) . 

Até há Pouco tempo, a. 
questão de fertilizantes era 
problema d:tlc1l ao lavrá.dor, 
em virtude csa necessidade 
da escolha acertada do adu­
bo. Hoje, entretanto, já es 
tamos produzindo exelentes 
fertilizante.a, a preço com_ 
Pensador e de qualidade com 
provada. Está neste· caso o 
Fertigran que traz como 
garantia a tradicional EUe. 
keiros. o emprego dêsse 

-a.r '01i:re1a.11ua ·~U"BZ'IJl.I3J 
quer certa precaução, dada a. 
sua alta concentração. As­
sim recomenda-se o seu tl!lo 
nas do.ses aconselhadas para 
a recuperação do solo. 

Com a plantaçã0 em nive­
lamento e o uso do F erti· 
gran, a lavoura ganha nôvo 
talento, sem o perigo de et­
gotamento do solo. 
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.. · qualquer dos veículos w1Ltvs ou REN·AULT que v. cornprar a partir de 
hoje lhe dará o direito de concorrer a prêmios tais como: tele­
visores de 23", rádios para automóveis, jogos completos de 
terramentas,jogos de canetas sheaffer's e muitos outros, Gulmf­
nando corn o sorteio d ::) um apartamento para você desfrutar 
das mais famosas praias do Brasil! se não ganhar no mês da 
compra concorre nos meses segui.ntes até o final do concurso. 

' "'.,...-· 

~=~ ~~-~~~~~~~ ~~~~~ .. ~~ 
TODOS OS VEÍCULOS Wtll.YS OU RENAULT TÊM A ~ 
MA~S AMPLA GARANTIA JA OFERECIDA POR FABRl­
CA.J\JTES NACIONAIS: 12.000 KM ou 6 MESES DE USO! 

""· .• .r! 1 - ~ -~ •!~::·.;~~'.·~~~: .. 
'• ~- .,,,,. 

E IGORI llNDI DISTRIBUI PRÊMIOS! 

Rua Dt'. José Fóz, 420 - Fone 287 - Pres. Pruderité 
~-=m~--------Eimi--lil'lllZ?l---------------Em~---~/ X fHt•*'' ' 'Z'mtnt •l 'tl . .., f ..,,,....,,,,. .. __...., tE __... ____ -- -

---- ··------""".""' --~-----0-1 H_P_A_B_O_U._L_P::-l'es-. ::-PrU.7de-:-nte-.7. tê-:=-rça-:-:-:f~. de setembro de l.96~ 
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= acard 
.Esportivo 
DIVISÃO ESPECIAL 

Sábado: 
Na Rua Javarí: 

Portuguêsa O ~otafogo 1 

Domingo 
No Morwnbi; 

s. Paulo O Palmeira.s O 
Em Campinas: 

Guarari :'.\ Corinthia.ns l 
Em Rio Prêto: 

América 1 Juventus l 
Em Baurú: -

N or0 este 2 Comercial l 
Em Piracicaba: 

XV de Novembro 2 Sã.o 
Bento 2 

Em P es. Prudente: 
Prudentina l Esportiva l 

OLASSIFICA._ÇAO 

1.o Santos 3 
2.o Portguêsa 6 
3.o Corinthians 7 
4.o Esportivla, Juventus, 

S. Bento, S. Paulo e 
Palmeiras 10 

5.o América, Comercial e 
Guarani 11 

6.o Botafogo 12 
7.o Noroeste e Pruden-

tina 13 
8.o Ferroviátia 14 
9.o XV de Novembro 15 

Amanhã: 
Na Rua Java.ti: 

Juventus x XV de No­
vembro 

PRIMEIRA DIVISAO 

Série José Ermirio 
de Morais Filho 

En Tupã: 
Tupã 4 Votuporanguen­
,se 3 

Em S. Cruz do Rio Prado: 
Santacruzense 1 Corin­
thians 1 

• Em Marilia: 

I' s. Bento 1 Osvaldo 
"\.Cruz O I 

Em Boll..;i<'~tú: 
Ferroviá11c1. " "<>,_ Preto 1 1 

_\ 
l.o 
2.o 
3.o 

4.o 

5.o 
6.o 

CLASSIF10AÇAO 

Santacr uzen.se 
Ferroviária 
Corinthians e 
Prêto 
\r otuporanguense 
Tupã 
Sã-o Bento 
Osvaldo Cruz 

Rio 

e 

5 1 

si 
7 

8 
10 
11 

Série João 
Mendondença Falcão 
Em Taubaté: 

Taubaté 2 Nac·ional 3 
Em Braga ça Paulista: 

Bragantino 2 Jabaiqua­
ra o 

Em Itatlba.: 
Paulista 2 Irmãos Ro­
mano O 

CLASSIFICAÇA.O 

l.o Português•a. 3 
2.o Taubaté; 5 
3.o Bragantino, Nadonal 

4.o 
Jabaquara 6 
Paulista 10 

5.o Irmã.os Romano 12 

Série Paulo 
Machado de Carvalho 

Sábado: 
Em Ca.mpZnas: 

P. Prêta 3 Batatais ,1 

Domingo 
Em Frm·ica: 

Franoana 1 Estrada 1 
Em Jab"Oi:icabal: 

Jabotidabal 1 Barretos O 

OLASSIFICAÇAO 

1.o Francana 4: 
2.o Ponte Prêta 5 
3.o XV de Novembro e 

Estrada 6 
4.o Bata tais e Jabotica-

bal 8 
5.o iBarretos 10 

Campeonato Carioca 

!\~bado 
No l\Iad"acanã: 

Fluminen.'3e 2 Portu-
guêsa O 

Do~ingo 

N 0 l\la1acani!.: 
•Bonsuc.,esso 2 Botafogo 1 

Em Conselheiro Galvão: 
Amér:.Ca 1 !Madureira O 

Na Rua Bariri : 
S. Cristovão 1 Olaria O 

Em Niterói: 
Canto do Ri0 1 Campo 
Grande 1 

Depois de «arrancar> um 
empate cheio de mériitos 
frente ao Clube Atléticos Ju­
ventus, na quarta-feira na 
rua Javari, a representação 
da Prudentina voltou a cam­
Po na tarde de domingo últi­
mo para dar coml>a te a re­
presentação da Esportiv·a de 
Guaratinguetá, num encon­
tro que, ela, a Prudentina, 
era tido e havido como a 
franca favorita, de vez qÜe 
vinha d2quele resultado e a 
mais, jog.aria em sua pró­
pria cancha. Infelizmente, o 
no~.so representante, vei0 a 
conhec<.er p~ssimo re:u1tado 
pois empatou por um tento, 
numa. partida que, franca­
mente, prder·a ter ganho. 
com rei :tiva facilid'ade. ca­
so seus avante<; tivessem Li­
do um pouco de calma nos 
lances capitais do encontro. 

O JOGO 

ra 
do cátedra, conseguiu (mes­
mo fora de forma fislca, se­
gundo suas própTias pala­
vras) «pal'ar~ ·todos os ata­
ques do Tricolor. Os minutos 
::e ~und am e o desespêro 
aumentava, (inclusive da 
tor,cida) até que: 

26' JORGE OONTRA 
PRUDENTINA IX.O 

Antes d0 gol (cinco minu­
t,os) a Prudentina perdia ex­
cepcional oportunidade a­
través de Mazinho que, na 
s~tc.a de Acosta, atirou con­
tra o poste-esquerdo do ar­
queiro, não marcando por 
absoluta falta de sorte. O 
gol: a Prudent"na atacou a­
través de Swulng que acio­
nou & Lopls, o meia vendo 
Nivaldo em boac; C-Ondiçõcs 
den-lhe a bola. Uma mpida 
troca de bola com 'Mazlt:ho 
que «fuz'!Ou» violentamente 
contra Acosta (que houvera 

. saido) e a e-fera tocou no 
tornczelo direito de Jorge, 
entrando para M rec~s. Ti­
r.ha-sp a imnressão de que 
r. part'da est3Va definitiva­
me-te definada em faVú'!' da 
Prudentina àe vez que, no 
ata/que, a Esportiva. inexis­
tia. 

ROBERTO, 88': lxl 
Faltavam apenas sete mi­

nutos para o escoamento do 
tempo final, quando surpre_ 
endente a E.sportiva empa­
tou, através de seu ponteiro 
direito Roberto, em contra· 
ataque de _eu quadro. A Pru­
dentfna. ·atacava em busca do 
segundo tento, Jorge, re1>1-

• 

u 
teu forte para a direita, on· 
de e:.tava o centro-avante 
deslocado, com apenas dois 
«passes» com o meia Baice­
re, a bola chegou a áre1a da 
Prudentina, onde Roberto 
deslocado, de pé-esquerdo, 
atitou sem defesa para 
Glauco: lxl. 

FINAL EMOTIVO 
· Dada a nova salda a Pru­
centina voltou par·a a área 
da Esportiva. O grande lan­
ce dos minutos finais fui 
quando, aos 4z, Mazinho de­
pojs de conduzir muito bem 
a eEfera, atirou com super­
violêricia contra a face inter­
na do travessão de Acosta, 
dand0 para muitos a impres­
são de gol, o que re 0 lmente 
não aconte,,eu. Efetivamen­
te, nada mais resta para a 
Prudentin'I. se não aceitar, 
<'-0m humildade, o placar que 
a Esportiva (e a sorte) lhe 
im-ou,.ham. 'Falamr<; d~sta 
oportunldade mas não e~iqtie­
('emos das oportun'dades per 
didf!s por SWUing, Lope'> 
(inc'ivel!) Maz.inho. R<>gi­
naldo e Walc~r. tôdas elas, 
com o tento «desenhado». 
~ .:::::::.~-~ 

VALORES ... ........ . 
Glauco, três gvandes defe­

sa3 e não teve culpa no ten­
to que 1mfreu; DUda não a­
gradou no aspecto técnico se 
bem que lutou mui:to, Vicen­
te o maior valor da partida, 
menmo dando aquela gran­
de «furada» Tomaz, bem nia. 
marcação, Swuing não agra­
dou e Cartão depois de Vi­
cente o grande valor da Pru 

• 

<< r, o 
Prudentina aceitou o jôgo da Esportiva s. ZóziJno ditou cá· 
tedra - dua' bolas nos postes - novamente faltou calma 
aos atacantes - ponto preciçso - Jorge (contra) aos li' 
e RobertG aos 82' construíram o marcador - falha meio de 
eam~o - Jôgo de alguns lances de lucidez - reportagem 
tne Edimar Cardoso 

dent·na e do gramado, Wal·· 
dir sem jogar bem foi o me­
lhO'l' do ataque, Nlvaldo não 

"foi o mesmo das duas últi­
mas ro{'a.das, Ma.z1nho não 
es·,êve bem e perdeu duas 
grandes oportunidades, La­
pas fraC'-• no a-perto armn.­
çã.o e Reginaldo depois de 
Walcftr foi 0 que melhor a­
P"rec~u no ataque. Na Es­
portiva: Acosta bem. Jorge, 
bem, e Zózimo 0 melhor do 
quadro, Henrilque tecn'ca.­
me,..te f~aco mas um gran.ie 
lutador. BJlar um tanto vio­
lento não a gradou e "Rubenc:; 
o valor mais tfoni{'o do qua­
dro, depois de Zózimo, no 
ataque, bom o trabalho do 

o 

trio centrai (Luiz Carlos, 
Nene e Baicerê) enquanto 
os dois pontas, Roberto e 
Edson, tra;J;alharam mais no 
camu,.. defensivo. 
ARBITRAGEM E 
ARRECADAÇAO 

Dir'g"ndo o cotêjo estêve 
o Sr. Carlos Drumond da 
Cesta. eom um trabalho que 
são foi dos melhores mas 
que não comprometeu. A ar_ 
recadação foi fraca. fraquis­
sima, apenas crs 450.000,00, 
pa0 saro:im pelas bilheterias 
do estárlio «Féliz Ribeiro 
M~rcondes». 

FICHA T.tl:CNICA: 
Jogo - Prudentina Vs Es-

portiva 
Motivo - D1sputa do cer~ 

tame da especial 
Arbitro - Carlos Dru­

mond da Co.sta (regular) 
:M:arcadores - Jorge-(con 

tra) aos 71' e Roberto aos 82 
Ocorrências - Não foram 

registradas 
Arrecadação - Cr$ ..... 

4:50.000,00 
Qandros - Prudentina: 

Glauco. Dud.a, Vicente e To­
maz, swuirg e carlão, W1al­
dir. Nivaldo, Mazinho, Lopes 
e Reginaldo. - E•portiva: 
Acosta, Jorge, Zózimo e Hen 
r:que, Bolar e Rubens. Ro­
berto. LuiZ Carlos, Nene, 
Baicerê e Edson. 

-CIAL 
PRES. PRUDENTE, têrça-feira, 1 de setembro de 1964 
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Diante das próprias cir _ 
cunstânc;ia.s do atual futebol 
brasileiro, sab1a se de ante 
mão que os vis..tantes for­
mariam mais na retaguarda 
que no campo ofensivo dai 
então, as di.fLculdades db Tri­
color, para penetrar pela ver 
dadeir,a «muralha humana.» 
que foi feita diante do gol de 
Acosta. Mesmo sabendo-se 
disto, esperava-.se que a Pru­
dentina forçasse _o jôgo pe­
las laterais do -campo, ex. 
p1orando em consequência, 
seus dois ponteiros, W aldir 
e Reginaldo. Dizemos isto, 
não esquecendo que a dupLa 
de meio campo - Swuing e 
Lopes - jamais funciona­
ram em todo 0 primeiro tem 
po. Com a falt!l. de cordena­
ção entre o.s dois valores re­
feridos, o próprio sistema de 
jogar do quadro. tornou-se 
dificultado pois, além da Es­
portiva ser um quadro de 
espfrit0 todo defensivo, seus 
dois ponteiros pareciam mais 
«zagueiros de espera». 

lo. TEMPO, GRANDES 
OPORTUNIDADES E> NA­
DA DE BOL! 

m1u1zeemp m 
f arrio idade 

ta.Cruz:111 
Na qualidade de cliti~o, 

not wa-,.,;e que, a cada i.n~ 

tante, a.umem.ava a «ten• > 
nei vosa» ct..>s coma!'"'.?'"'" de 
!l!estor. o temP<'' ,:;coav·a-se 
e nada de a.pF ec1me«to ao 
gol que, )nz..is1ve po.ler"' 
transxon·ªr o panor .. ma. cto 

"' ' Tu''o"'ro. l.los quarenta e cir. 
co illic•ais, pelo menos tl'1n­
ta e cinco mmutos, a Pru­
c;enuna estéve dentio da 
grande área da Esportiva e, 
nos exporacticos ataque,s os 
V'l~·-tames quase m.ol'caram 
em duas oPo• tunidade.s, nào 
fc.sse Glauco de wn a.rrôjo 
a toda prova, quancto se a.ti­
rou aos pés de Nenê (aos 
23') e fêz uma a.etesa quase 
«rrulágrosa» quando eram 
deccrrtdo,s trinta e três mi. 
nutos de comenda. Em toda 
a primeira etapa o tento da 
P1 udemina deixou de sair, 
r.ã0 por falta we oportuni­
dac!e mas: üm, pela f•agl .3. nte 
falta de calma dos eiemen­
tos da ofensiva. 

TEl\i.PO FIINAL O 
MESMO PANORAMA 

:oepois dos quinze minu­
tos normals de descanE'.() Fru 
denLina e Esportiva volta­
ram a C3.mpo, com o ma.rca­
c.or ainda em «branco». De 
um laC:'o a Esportiva que iria 
simplesmente defender a ivu1 
nerabil dade da meta de 
Aco.sta e do putro a Pru­
dentina que voltava para 
tentar àquilo que não havia 
covseguiC.'O no tgmpo inicial: 
feitura de gols. De:::de o prL 
metro ao últim0 apito ie 
Carlos Drumo.ni da Costa, a 
Prudent"na foi mais quadr..> 
que a E sportiva rque lutDU 
brava:mente para consegmr 
igualdade no maroador que 
aliás, foi conseguido. 

JA' NÃO TÃO RUIM O 
MEIO DE CAMPO 

rínhamos quase quinze 
mmutos daquela fase e a Es­
portiva era «todinha» defen­
siva e a Prudentina, valen­
do-se dli.sso, «marchou para 
c.ima» do gol d e Arosta, sem 
pre o fazendo errado pois o 
jôgo devia ser feito pelos 
ponteiros e pão pelo «miolo» 
da área, 0nde Zózimo, ditan-

Um dos r-~ ;:;. mais im­
pc.r-t .._.,,.,., da codadl:l. de nú­
.nero um do returno da sé­
rie «José Ermir.io de Morais 
Filho» foi jogado na cida<.'.e 
de Santa Cruz do Rio Par­
do, com o Corinthians que 
contava com seis pontos em 
seu passivo enfrentou a San 
tacruzense, líder absoluto (a­
gora continua r.a liderança) 
com 5 P.P. Além do Alvi-Ne­
gro ter encontrado no qua­
dro local -- como era e.spe­
•·ado sério obstáculo a suas 
pretensões eis que o apit:i.­
dor ( ? ) HAROLDO TERE-

ZA SANTANA, resolveu ser 
extremamente cor:tra o Co­
rinthians e em consequência 
a favor do quadro da Casa 
pois, para sintetizarmos o 
que foi sua atuaçã0 basta 
dizer que no tempo final, 
foram jogado,s. «50 minutos 
com o juiz fazendo o possi­
•el e 'impossível para «CON 
SEGUIR» 0 ter.to da vitória 
da Santacruzense que feliz­
mente, para nós, não acon-
teceu. ' 

A PARTIDA 
Para o Cor-.n.thians as cli- . 

VENDEDORES 
DIPECO IMP. ExP. LTDA 

Pro-cura 2 elementos bem relaC:.onallos 
ncsh praç.i que po.srnam conhectmentas 
Entr-ev;;;;ta~ cem o Sr. Vicente RUi.z no 

Pcret'J Hotel, hoje no horá.l'io das 8 às 
n0 setor de ve 1:ias. 

1-0 horas. 

1·1474: 
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"@LUBE DOS MIRANDAS" 

Assembiéla Geral Extraordinária 
CONVOCAÇÃO 

São convidados os senho­
res ;;ócios do «C!Ube dos Mi­
randa.s», 'ª se reur.irem em 
a~semb>}éia geral extraordi· 
nár.a, que se realizará no 
<l.a 9 de setembro de 1964, 
à3 20 (horas) em sua sede, 
s• ta à rua Joaquim Nabuco, 
776, nesta cidade, a fim de 
discutirem · e delibel'a.rem 
sôbre as seguintes ordens do 
dia: 

a) Leitura, discução e a­
provação do:S estatutos 
sociais. · 

b) Elelção da Diretoria. 
e) Outros assuntos de in­

ter êsse social. 
Presidente Prudente, 31 

de agô: to de 1964. 

(HÉLIO MONTALI) 
Pres:derte 

1-147e 

e 'UNICIDO 
A Emprêsa Funerária. At;h'.a & Filhos, por seu só­

cLa gerente Sr. Tuffi At1tla, comunica que perdeu um 
~ibo de ()()llllpra de carro funerário, marca. Inter. 111<­

cional, ano. de fabrica~0 1.941, eertificado d.e pr<>prie­
dade n.o 07135, pa1ssado pel<> Sr. Natal Paulo Gullo, aos 
7 c~e dezembro de 1.951, em Limeirai Estad.11 de São 
Pauto. 

1-1475 

1. E. i g ro va Quad a 
Sábado último, às 19 ho-

ras, na presenç.a de diver­
sas autoridades representa­
tivas ~e notlsa cidade, bem 
como professores, foi dada 
por inaugurada a nova qua­
dra de bola ·ao cesto e vo­
leibol do Instituto de Edu­
cação Fernando Costa. Di· 
versas equipes de bola ao 
cesto estiveram frente a fren 
te, inaugurando a quadra, 
com noyas instalaçõel> elé-

tricas, dioante de grande pú- rocobana, no período notur-
'blico que Já se fez pre:se.nte. no. 

Esta inauguraçã0 era de Está de parabéns pois o 
Lá muito esperada pelos. 11.- Inst:tuto de Educação Fer-
lunos daquele estabeleci- nan0 Costa, seu diretor e as-
mento de ensino, que viram se::sores e ainda professores 
assim seus almejos ooncre- pel abrilhante iniciativa to-
ti?ados. Doravante as equi- mada que coroou-se de ple-
pes dle Bola ao Cesto e Vo- n oêxito, visando tão sõmen-
leibol do I.E. Fernando Cos- te melhorar as condições oos 
ta poderão oferecer espetá- alun-03 que lá buscam um 
culos dêsse esporte ao pü- futuro melhor, estudmdo 
blico da Capital da Alta So- para um Bra.siJ maior. 

fkuldades apresentadas pe· 
la Santacruzense foI'am nvr­
m ais pois, um quadro fraco 
(tecnicamente) como é a­
quela equipe quando conse~ 
gue a tão priviegiada posi­
ção que e3tá ostentando ~ 
jogando em «Sua cas·a» deve 
fazer e licito e ilicito para 
con"eguir manter se. O Co­
rinthians, inteligentemente, 

foi precavido para tal pois 
Cr1:1mbel usou o ext:·ema Má 
"i"O r~uado que ao lado de 
Limmha e Vilallobo., dava 
bom sentido de «ccbertura» 
a sua própria retaguarda 
que nã0 dava maiores possi­
::tilidades a.o quadro local. 

26' SANTACRUZENSE lxO 

Eram passados 03 minu­
tos iacima quandb o Corin­
thlans injustamente sofreu 
um tento. O Alvi-Negro ar­
mou um bom ataque por Li­
minha quP foi traido no «pi­
qu0» da bola que se ofereceu 
a Benê aue serviu muit:> 
bem a Tião Negr0 que mar­
cou contra a salda de Ary 
que. nada põde fazer. 

CORIN'l'HIANS MUITOS* 
ATAQ,UES ~ADA DE 
TENTOS 

Depoii; de sofrer aquêle 
ruc'!e g~1lpe. o Corlnthians 
não ~e esmureceu e cvnti­
mir u lutan-t0 para estabele­
cer nôvo empate que não foi 
ciongeguid0 cm todo 0 tem­
po preliminar. ape~ar de o 
A !vi Neg~o teT 1!I B<>P.rlo in­
~ist0ntpmente contra o arco 
de Waldir. 

TEMPO DE.RRADE.mo 

Com o gol conquistado 
por Tião Negro o Corin­
thians nã0 P-0dia continuar 
com a,quêle s:stema de jôgo 
da fase primeir.i e Grambcl 
sentindo que poderia empa­
tar e a~ ~encer a contenda, 
ordenou a seu8 comandados 

que fossem a frente, ou me­
lhor jogiassem no legítimo 
4-2-4. A ()rdem do técnico 
foi cumprida a ri, ca. Para 
o perfodo complementar o 
Corinthians que parecia o 
«d.'Ono da casa.» fustlganao 
sempre com perigo a cidade­
la de Walclir, que foi uma 
das gr.andes nguras do mo­
v:yner.tacllo <COtêjo. 

O ARTILHEIRO SILVA 
EMPATA: lxl 

Tinhamas dezesg·ete minu­
tos do período, quando o Co 
rinthians conquistou o em­
pa:te pelo qual estava lutan­
do; Foi just3mente o arti­
lheiro da série, Silva · que 
«visitou» a-s redes de Wal­
dir, depois d econcluir uma 
bela jogada da qual par­
ticipou a quase tOtalidÍl.d~ do 
ataque Alvi-Negro. O tiro do 
comandante foi sêco e insi­
nu 3 nte e não deu a minima. 
Possibili:lade de àefe~a pa­
ra o arqueiro da Santacru­
zense. 

O APITADOR «ENTROU 
EM AÇAO» 

Infelizmente, quando pa­
rece mora.Lzado o quadro die 
apitadores da Federação Pau 
lista de Futebol, els que sur­
ge o Juiz Harotdo Tereza 
Santana para eni.panár a 
completa reabilitação daque­
le órgão. sua atuaçii-0 já era 
duvidosa quando o Corin­
thians perdia por um tento 
e PaEsou a >Eer calamitosa. 
d<>pOis do tento de Silva 
E <itava enGIUrectda a.s coisa~ 
não para a Santacruzense 
como para 0 ap·tador que 
ENTROU EM CAMPO PA· 
RA DERROTAR O CORIN­
THIANS. Sua parcialidade 
foi tão vergonhosa que, che­
gou meS'ITio a danificar um 
espetáculo que não tinh'l. be­
leza t écnica maio; demonstrn­
va a garra de dois quadros 
querendo a vitória. O Corte-

thians quando presumiu a 
irr.tar .. te intuiçã0 do juiz, 
trancou-se na retaguarda e 
viu passar os minutos que 
faltavam sem com que a. 
Santacruzense coil$eguisse 
«furar» a metl!, de Ary. 

FIM DO JOGO 

Com a própria platé!.a d'a 
Santacruzense apupando se­
guidamente ao apita.dor pe­
la sua caracterizada deso­
nestidade, o espetáculo ca­
minhou para seu fina.l C'Om 
o Corinthians conseguindo 
ganhar um ponto em cir­
cunstância melindrosas. 

ARBITRO E· RENDA 

A atuação do ap!tador Ha 
roldo Tereza Santana, foi 
considerada pela própria rrô­
nica daquela cl<m.de, como a 
mais desastro.sa. dentro do 
atual campeonato e a arre­
cada~ foi das melhores 
pois o ·acanhado estádio 
«Leônidas Camarin> rece­
beu uma platéia de CrS .... 
445.180,00 ~ 

FICHA TitCNICA: 

Jôgo - Esportiva vs. co­
rinthians 

Motivo - Disputa do cer~ 
tiame da. l.a Divisão 

Arbitro - Haroldo Tere­
za. de Araúfo (FACCIOSO' 
AO :M:AX!I:M:O) 

Ocorrências - No segun­
cto período, o Corinthians foi 
e.brigado a jogar exatamen­
te 51 minuto.9, fato inédito 
dentro do futebol! 

Arrec•.dação - Cr$ .•.•.. 
445.180,00 • 

Quadros - Corinthians: 
Ary; Roberto, Espanhol e 
Sabiru. Vilallobos e !poju­
can ,Mário, Ciro, Silva, Li­
minha e Nuguettt. Esporti­
va. - Wald~r. Wilson Cruz, 
Celso e Ti, Benê e Nelson, 
Haroldo, Didi. Tlão Negro, 
Milão e P111quito. 

NESTOR EM VIAS DE DEIXAR A PRUDENTINA: 

Sensacional p pos•a do G:êmm, de 
.aringá: . quase 600 mil mensai \! 

Na tarde de oilltem a cida­
de e região foram tomadas 
dle espamo com a noticia de 
que Nestor havt.a assinado 
·c;ontrato com 0 Grêmio Es­
portivo de :M:a ringá, cujo 
treinadcr era Manga antlgo 
goleiro do Santos Futebol 
Clube. A reportagem falan­
do com 0 treinador foi in­
formada ~ ique «realmente 
êle - Nestor - houver.a si­
do procurado pelo Presidente 
daquela equipl!l que está que­
ren~o contratá-lo entretanto 

salientou o técnico que e,stá 
mu.t0 bem na Prudentina e 
não pretenóe dei.Xá-la a me­
nos que seja po.r uma soma. 
vultosa». Vale -salientar que 
Nestor nã0 possui qualquer 
compromisso assinado com 
o Tricolor e sim «palavra 
empenhada». Completando a 
informs.çã0 o próprio Nestor 
di~se que recebeu a proposta 
de 2 milhões de cruzeiros a 
título de luvas e s~lário::; de 
300 mil c.'"l'llzeiros, importàn­
tâncias que computadas por 

um ano de contrato dará a 
Nestor soma superior a 600 
mil cruzeiros por mês. Em­
bora o técnico demonstrasse 
não querer deixar a Pruden­
tina o certo é que a propos­
ta é mesmo tentadora. Fi· 
nalizand0 devemos dizer que 
no dia de hoje, o Preside:Jte 
do Grêmio voltará a. nossa. 
c'.1'.ac'oe para decidir de uma 
vez Por tôas sôbre a contra­
ta~ ã.o ou rão de Nestor Al• 
ves da .Silva. 


